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AMBIENTAL G L O B A L - S ITUAÇÃO ATUAL E ANÁLISE DAS POSSÍVEIS 

A Ç Õ E S DE MITIGAÇÃO 

Wagner Luís Andreassa 

R E S U M O 

Esse trabalho mostra através de gráficos, tabelas, exemplos e anál ises, que a 

or igem do fenômeno do aquecimento global (uso intensivo de energia) e o déficit 

social global é o incentivo para a demanda de produto e serviços que, de fato, não 

são necessários para uma vida d igna e satisfatória da humanidade (consumismo). 

É obsen/ado que os benefícios desses produtos e serviços vão para uma parte 

mais privi legiada da população mundia l , aumentando cada vez mais o abismo que 

separa a população mais favorecida da grande maioria das pessoas pobres e 

que, muitas vezes, não fazem uso de o mínimo necessário par prover sua 

subsistência. Esse t rabalho tem a intenção de estimular o debate com vista a uma 

nova sociedade e para mostrar que um novo e simples estilo de vida deve ser 

considerado para resolver o problema do aquecimento global, as diferenças 

sociais e os sérios problemas de exaustão de recursos naturais da Terra. 



THE C O N S U M E R I S M AS A RELEVANCE C O M P O M E N T IN GLOBAL 

ENVIRONMENTAL DEGRADATION - CURRENT SITUATION A N D ANALYSIS 

O F POSSIBLE ACTION OF MIT IGATION. 

Wagner Luis Andreassa 

ABSTRACT 

This work shows by means of graphs, tables, examples and analyses, 

that the origin of the phenomenon of the global warming (intensive energy use), 

and the global social deficit, is the incentive for the demand of products and 

services that, in fact, are not necessary to a dignity and worthy life of the humani ty 

(consumerism). It is observed that the benefits for these products and services, go 

to a lowermost part of the world-wide populat ion, widening each t ime more the 

abyss that separates the supplied populations of the great majority of the poor 

persons and that, in not rare t imes, do not make use of the min imum for the proper 

survival. In this direct ion, this work has the intention to st imulate a debate a iming a 

new society and to show that a new and a simple life style has to be consider to 

solve the global warming problem and the social inequalit ies and moreover, the 

serious problem of the exhaust ion of the earth natural resource. 
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1 INTRODUÇÃO 

Ao longo dos tempos, problemas ambientais sempre foram tratados de 

forma pontual e isolada e, de fato, nunca despertou grandes interesses ou 

preocupações como nas últ imas três ou quatro décadas. Isso porque só agora 

esses problemas estão mais presentes e visíveis, causando danos pessoais dos 

mais variados, perdas econômicas regionais e preocupações globais quanto ao 

próprio futuro do homem. Esses problemas foram surgindo num crescente a ponto 

de, num determinado momento , mobil izar pessoas das mais variadas áreas e 

formações para determinadas ações. Vem daí as primeiras conferências mundiais 

sobre meio ambiente [ 1 , 2, 3, 4, 5] , cr iação de órgãos internacionais [6, 7, 8], o 

surgimento de 'Organizações Não governamentais ' específ icas {as chamadas 

ONGs) [9, 10, 11], a criação de órgãos de Meio Ambiente dentro da estrutura de 

poder dos estados (ministérios, secretarias, e t c ) , a lém do surgimento de 

legislações específ icas, a inclusão do tema nos currículos escolares, etc. Enfim 

criou-se uma complexa estrutura social de conscient ização, estudos, legislações e 

ações que envolvem prat icamente todas as comunidades, nos mais var iados 

estágios de atuação e conhecimento. 

Apesar de todo o empenho por parte das muitas pessoas envolvidas 

nos mais diferentes organismos e órgãos, os impactos das ações antrópicas 

estão cada vez mais evidentes tais como: aumento do número de inundações, 

tufões e furacões, inclusive no Atlântico Sul , isso apenas para citar a lgumas das 

tragédias que foram causadas pelo chamado Aquecimento Global. 

O Aquecimento Global é conseqüência do aumento da concentração 

de gases, como o dióxido de carbono (CO2), na atmosfera. Esses gases são 

subprodutos indesejáveis de vários processos de produção. O que equivale a 

dizer que quanto mais aumenta o consumo (mantendo-se os atuais padrões de 

produção) mais aumentam as emissões de CO2 (por exemplo) na atmosfera e, 

conseqüentemente, aumentam as médias das temperaturas globais. Apesar dos 

coio,- •^•--f^ 
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inúmeros alertas, as concentrações de gases estufa vêm cont inuamente 

aumentando. 

Por outro lado, existem diferenças enormes entre as diversas nações 

do mundo que fazem com que uma grande parte da população seja privada de 

um mínimo de consumo para a sua própria sobrevivência. A outra parte, apesar 

de ter esse mínimo, é impelida a sempre consumir mais. A economia mundial , 

hoje baseada fundamentalmente no capitalismo, é impel ida a um crescimento 

sempre positivo e com isso um grande número de pessoas passam a consumir 

cada vez mais, porém, com os atuais meios de produção, isso implica em 

aumento constante das emissões de gases que causam o chamado Efeito Estufa. 

Pode-se perceber que este impasse tem uma solução bastante 

complexa, pois envolve grande vontade política, inovação constante para a 

criação de novos produtos e, sobretudo, uma forma de produção de energia mais 

l impa, (a energia responde por mais de 5 0 % dessas emissões) [12]. 

Os países, no entanto, estão tentando se organizar para deter as 

emissões de gases estufa [4, 5], contudo os resultados ainda são pequenos. Os 

dois maiores emissores de CO2 do mundo, EUA e China, porém, não assinaram 

ainda o tratado de controle de emissões de gases efeito estufa (Protocolo de 

Quioto) [13]. 

De acordo com o jornal Folha de São Paulo [14], baseado nas 

previsões da Agencia Internacional de Energia ( lEA na sigla em inglês) "carvão 

mineral, o combustível mais "sujo", terá maior crescimento na demanda". 

Segundo o mesmo artigo, o relatório da lEA, divulga que ser iam necessários 

cortes de 19 bilhões de toneladas de CO2 para que o planeta f ique em situação 

segura, porém a previsão é sombria, pois est ima-se um aumento de 5 5 % nas 

emissões de CO2 até 2030. 

Ações, que visem melhorar a "qual idade" do desenvolv imento deverão 

ser adotadas pela maioria dos países, seja qual for seu estagio de 

desenvolv imento. Estas ações são o que o presente trabalho pretende identificar. 

Algumas dessas ações são viáveis em curto prazo e outras em longo prazo, 

porém adianta-se que algo efetivo deve ser feito, pois disso dependerá o futuro da 

humanidade. 
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2 OBJETIVO 

Este trabalho tem como principal objetivo explorar as relações entre 

consumo, degradação ambiental e global ização (econômica e cultural) em uma 

seqüência histórica lógica, de modo a obter uma clara compreensão desse 

processo mundial que deverá ser, em algum momento, num futuro próximo, 

rompido dando lugar a uma economia que permita o surgimento de uma 

sociedade global sustentável (no sentido econômico e ambiental) e mais 

igualitária, onde as particularidades culturais também sejam respeitadas. 

Novas e tradicionais propostas de ação deverão também ser 

anal isadas num contexto global, regional e também pessoal - uma vez que estas 

ações envolverão necessariamente mudanças de hábitos tradicionais. Contudo, a 

anál ise dessas propostas não pretende, e nem poderia, ser exaustiva, pois cada 

uma delas, de um modo geral, são extensas e complexas e individualmente 

poderia ser um tema de pesquisa. 
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3 METODOLOGIA 

A metodologia adotada para o desenvolvimento do trabal l io estará 

calcada principalmente na análise crítica e comparações quantitativas. Quando 

eventualmente isso não for possível, as análises se farão também de forma 

qualitativas. A base de informações será a literatura produzida mundia lmente 

sobre os temas pert inentes. Atenção especial está sendo tomada no sentido de 

bem selecionar essa literatura, pois, na pesquisa bibliográfica prel iminar na qual 

foi baseado o plano de pesquisa, surgiram muitas fontes sem o necessár io rigor 

científ ico. 
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4 HISTÓRICO 

O homem, desde os primórdios de sua história, vem influenciando o 

meio em que vive de diversas formas, porém só após a chamada Revolução 

Industrial, em meados do século XVII I , essas influências tornaram-se muito mais 

acentuadas [15]. 

A Revolução Industrial caracterizou-se pela mecanização da produção 

e pela substituição da energia humana e animal por uma nova força motriz. Foi, 

de fato, a primeira vez na história da humanidade que uma força seria uti l izada 

independentemente de condições climáticas e sem a util ização de animais. Na 

esteira dessa t ransformação tecnológica, outra grande transformação se seguiu e 

se revelaria muito maior do que se poderia prever na época: a transformação 

social [15]. 

Esse momento histórico de transformação já se processava na Europa, 

de modo ainda insipiente, desde a Baixa Idade Média. Ele se deu inicialmente nos 

países onde houve a Reforma Protestante, com particular destaque para a 

Inglaterra, principalmente pelo fato da separação da ciência e religião. Em outros 

países onde não houve a tal processo, a Revolução Industrial surge mais tarde 

como um esforço declarado de alcançar os países mais avançados 

tecnologicamente. 

Revolução Industrial foi um processo desencadeado por vários 

acontecimentos. Destaca-se, entre outros, o avanço nas ciências durante o 

período chamado de I luminismo associado às Reformas Protestantes que 

ocorreram no continente europeu. 

A Inglaterra foi o palco inicial da Revolução Industrial, pois reunia 

muitos dos "ingredientes" que contribuiriam para esse fenômeno, entre eles, 

pode-se citar: 

• O aumento da produção agrícola, 

• A mudança do sistema de campos abertos para campos fechados 

(Enclauses Acts), 

• O êxodo rural provocado pelas mudanças no campo. 
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• O grande capital disponível, advindo do comércio marít imo, 

• A necessidade de aumentar a produção, principalmente de tecidos, 

para suprir os novos mercados que surgiam. 

Para Cañedo [16], as intervenções do governo inglês na área rural, 

contr ibuíram decisivamente para que a Inglaterra fosse o primeiro país a realizar 

sua Revolução Industrial, entretanto, existem outras formas de analisar o 

processo de industrial ização inglês, entre elas destaca-se a teoria dos Ciclos de 

Desenvolvimento [17]. 

A teoria dos ciclos de desenvolvimento é um entre os inúmeros 

tratados que tentam explicar o processo de evolução econômica e industrial 

mundial . Destaca-se, porém aqui dois autores: Karl Marx e Joseph A. 

Schumpeter. Ambos os autores tem teorias sobre o desenvolvimento econômico, 

ambos acreditam que isso é cíclico, porém dão diferentes abordagens ao mesmo 

fato [17]. 

Para a corrente Marxista, o crescimento tem como principal 

característica, o acúmulo de capital, o que pode se observar no texto a seguir: 

"Para os marxistas, as ondas longas são períodos históricos 
irregulares de acumulação de capitais intimamente relacionados com 
mudanças significativas na taxa de lucro média. O início de uma fase 
de prosperidade corresponde a movimentos sincrónicos de aumento 
da taxa de mais-valia, menor elevação da composição orgânica do 
capital e aceleração da rotação do capital. Quando há combinação 
de pelo menos dois desses três fenômenos, a tendência geral à 
queda da taxa de lucro média é fortemente contrariada, gerando um 
firme período de expansão" [17]. 

Percebe-se que no texto destaca-se o acúmulo de capitais e aumento 

de taxa de mais valia (lucro obtido por produção em escala), não dando nenhuma 

ênfase no fator de inovação tecnológica. 

Joseph A. Schumpeter (1883 - 1950), outro brilhante economista que 

realizou estudos sobre desenvolvimento e seus desencadeadores incluiu no 

cenário econômico o avanço tecnológico como um dos fatores do crescimento, 

que para ele era o principal fator. Como é descrito por Costa [18]. 

" 1) Introdução de um novo bem, ou seja um bem com que os 
consumidores ainda não estejam famil iarizados. Ou de uma nova 
qual idade de um bem. 
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2) Introdução de um novo método de produção, ou seja, um 
método que ainda não tenha sido testado pela experiência no ramo 
próprio da indústria de t ransformação, que, de modo algum, precisa 
ser baseado numa descoberta cientif icamente nova, e pode 
consistir também em nova maneira de manejar comercialmente 
uma mercadoria. 

3) Abertura de um novo mercado, ou seja, de um mercado em que 
o ramo particular da indústria de transformação do país em questão 
não tenha ainda entrado, quer esse mercado tenha existido antes 
ou não. 
4) Conquista de uma nova fonte de matérias-primas ou de bens 
semi-manufaturados, mais uma vez independentemente do fato de 
que essa fonte já existia ou teve que ser criada. 
5) "Estabelecimento de uma nova organização de qualquer 
indústria, como a criação de uma posição de monopól io (por 
exemplo, pela trustif icação) ou a f ragmentação de uma posição de 
monopól io" [18]. 

Pode-se perceber que nas considerações de Shumpeter, o grande 

estaque é o empreendedor de tecnologia, pois este acredita que um novo produto 

ou uma nova forma de produção possa gerar riqueza com mais intensidade, pois 

com um produto ou meio de produção novos aumenta-se muito o lucro. Essa 

corrente não vê o capital como o principal fator para o impulso de um novo ciclo 

de desenvolv imento. 

Levando-se em consideração o exposto, percebe -se que a Inglaterra 

reunia as três condições, acúmulo de capital, inovação tecnológica e 

empreendedores para iniciar os processos. A reunião de tantos fatores a favor 

desencadeou um intenso e contínuo processo de industrialização e prosperidade 

na Inglaterra. 

A força hidráulica foi a principal força motriz dos primeiros anos da 

Revolução Industrial, o que concentrou as unidades fabris as margens dos rios 

ingleses. Porém a força hidráulica logo foi substituída pela força a vapor em uma 

máquina aperfeiçoada pelo operário inglês James Watt em 1765. As máquinas a 

vapor t inham muitas uti l idades, tais como bombear água e movimentar teares 

mecânicos. Por conta dessas máquinas, a Inglaterra se tornou a maior 

exportadora mundial de tecidos. Nas primeiras décadas do século XIX, as 

máquinas a vapor já equiparam também navios e locomotivas [19]. 

O desenvolv imento da força a vapor sinalizou um novo tempo, pois 

pela primeira vez na história estava disponível uma força mecânica que não t inha 
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origem em animais, vento ou movimento das águas, independente de condições 

climáticas ou da vontade humana de trabalhar. A constância é a outra grande 

vantagem que a força a vapor disponibil iza para a produção. 

Gom isso os complexos fabris ganharam independência e puderam se 

instalar em qualquer lugar, não precisando situar-se ao lado dos leitos dos rios 

para usarem a força hidráulica. 

A indústria têxtil e a siderurgia foram as grandes alavancas para o 

desenvolvimento industrial inglês [19]. As novas tecnologias e arranjos produtivos 

conseguiam fazer tecidos muito mais baratos e em maior quant idade, o que 

facil itava a entrada em mercados já consol idados ou mesmo nos mercados em 

formação, além de tornar impossível outro país tentar entrar no mercado inglês. 

O vapor teve especial importância nesse cenário, mas apesar de suas 

inegáveis vantagens, t inha o inconveniente de necessitar de grande quantidade 

de combustível, que num primeiro momento veio da madeira, que já nos primeiros 

anos do século XIX se esgotou com o aniqui lamento das florestas inglesas [19], 

sendo substituída então pelo carvão mineral. Esse desmatamento foi o primeiro 

grande impacto ambiental trazido pela Revolução Industrial. Outra conseqüência 

ambiental importante, no começo da era industrial, foi o grande número de baleias 

mortas, cujo óleo era usado tanto para lubrificação das máquinas como na 

i luminação das fábricas. 

O carvão passou então a ser o mais importante insumo para o 

desenvolvimento industrial de uma nação. Seu consumo aumentou muito 

tornando-se a principal fonte de energia do século XIX e princípio do século XX. A 

TAB.1 a seguir mostra a evolução no consumo de carvão de alguns países 

europeus, em meados do século XIX e no início do século XX. Na FIG.1 são 

mostradas as transições energét icas desde 1850 até o f im do século XX. 
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TABELA 1 - Consumo de carvão para a lgumas economias européias [15]. 

País 
1861 

Milhões de toneladas 
métr icas ™ 

1913 
Milhões de toneladas 

métricas ™ 

Reino Unido 77.657 189.074 

A lemanha 13.957 187.000 

França 15.403 64834 

Bélgica 6.140 26.032 

1850 1870 1890 1910 1930 

ANO 

1950 1970 1990 

FIGURA 1 - Transições energét icas mundiais em termos percentuais [20]. 

O carvão impulsionou todos os ramos da indústria, mas o principal 

avanço foi na área de siderurgia, pelo envolv imento como matéria pr ima e não 

somente como combustível para os fornos e máquinas. Na seqüência, ganhou 

espaço na área de transportes com a criação das primeiras estradas de ferro e 

mais tarde com os navios movidos a vapor, possibil i tando assim transportes de 

cargas e passageiros de forma mais rápida, segura e barata. A contr ibuição da 

força do vapor para a expansão da economia inglesa foi muito grande como 

destaca Lands [15] em seu comentár io: 

rr... 
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"[...] 1870. Neste ano a capacidade das máquinas a vapor na Grã-
Bretanha era de cerca de 4 mi lhões de cavalos-vapor, equivalente 
a 6 milhões de cavalos ou 40 milhões de homens. Se 
(presumíssemos) os mesmos padrões de consumo al imentar do 
século XVII I , esse número de homens teria inserido cerca de 320 
milhões de alqueires de tr igo por ano - mais de três vezes a 
produção anual do todo Reino Unido entre 1867 e 18 7 1 " [15]. 

Equivalente, portanto, a um exército de trabalhadores incansáveis com 

ínfimos salários. Isso fez da Inglaterra a principal economia do século XIX. 

Est ima-se que entre 1840 a 1880 a potência total em máquinas de vapor cresceu 

de 2 para 28 milhões de HP no mundo, a maior parte na Inglaterra. 

A população que era essencialmente rural intensificou a migração para 

as c idades para trabalhar nas fábricas recém criadas. As cidades, na maioria das 

vezes, não t inham estruturas para receber tal cont ingente de trabalhadores. Os 

trabalhadores, por sua vez, começaram a se organizar em grupos, dando início 

aos sindicatos e as discussões de questões sociais. É nessa época que surgem 

as doutr inas políticas liberais como a fisiocracia (Quesnay) [19] e o Liberalismo 

Econômico (Adam Smith) [21] e, na seqí jência, seus contrapontos: o Socialismo 

Científico (Marx e Engles) [22] e o Anarquismo (Bakunin e Kropotkin) [23]. 

Grandes pólos industriais surgiram, e com eles os confl i tos, provocados 

principalmente por baixos salários e condições de trabalho precárias [15]. 

Apesar das condições de trabalho dos trabalhadores ingleses não ser 

a ideal, de certa forma houve um ganho em comparação as outras nações que 

tardaram a realizar a sua Revolução Industrial, como observa Philip [24]. 

"o trabalhador inglês não apenas comia melhor; ele gastava 
menos dinheiro com comida dos que seus semelhantes na Europa 
continental e na maioria dos outros lugares, esse gasto diminuía, 
enquanto do outro lado da Mancha é bem possível que tenha 
aumentado durante grande parte do século XVII I . Portanto, 
possuía uma reserva maior para gastar com outras coisas, 
inclusive produtos manufaturados" [24]. 

As populações das cidades cresceram de forma desordenada. Este 

fato contr ibuiu para o agravamento dos problemas sociais, mesmo para os 
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ingleses que eram melhores remunerados. A condição de vida nas cidades era, 

em geral, bastante precária. 

Porém esse foi o início de um período de crescimento populacional 

intenso e sem precedentes na história da humanidade (FIG. 2). Isso devido a dois 

principais fatores: aumento da taxa de natal idade e aumento da expectat iva de 

v ida da população. Este último devido ao próprio desenvolv imento da ciência. 
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FIGURA 2 - Evolução demográf ica mundial 
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Fica evidente na FIG.2, que a partir da Revolução Industrial, iniciou-se 

um processo de crescimento populacional intenso, principalmente após a 

segunda metade do século XIX, cr iando assim um enorme mercado para os 

produtos industrializados. 

Juntamente com o crescimento populacional, durante o primeiro século 

da Revolução Industrial, iniciou-se um processo de migração do continente 

Europeu para outros continentes [25], pr incipalmente para as Amér icas, mudando 

decisivamente a distribuição de população pelo mundo (TAB.2). 
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TABELA 2 - Percentuais de crescimento da população durante os primeiros 100 

anos da Revolução Industrial. 

CONTINENTE 1 7 5 0 - 1 8 0 0 1 8 0 0 - 1 8 5 0 

EUROPA 3 4 % 4 3 % 

ÁSIA 28,5 % 3 3 % 

AMÉRICA DO N O R T E 1 4 5 % 300 % 

AMÉRICA CENTRAL/SUL 51 % 7 3 % 

Fonte Schner[26] 

O cresc imento da população mundial acrescentou, logicamente, 

muitos consumidores para os produtos industrializados que, como já visto, no 

começo teve pleno domínio dos ingleses. Porém a partir de 1870, estes 

começaram a sentir uma concorrência crescente o que, além de baratear os 

preços dos produtos industrial izados, contribuiu para uma maior distribuição dos 

mesmos. 

Os primeiros anos da Revolução Industrial, não foram anos tranqüilos. 

Mas, mesmo com baixos salários, os operários formaram uma classe 

consumidora, impuls ionando assim, conjuntamente às exportações para outros 

continentes, a produção da época. [21]. 

No início do século XX as t ransformações foram intensas, 

principalmente com o advento do motor elétrico, do motor a explosão interna, do 

telégrafo e da lâmpada incandescente. Apenas como ilustração, é mostrada na 

FIG.3 a evolução no consumo de energia elétrica residencial e industrial nos 

Estados Unidos no início do século XX. A criação da lâmpada elétrica em 1879, 

provavelmente foi o acontecimento que mais impulsionou a energia elétrica, pois 

era uma apl icação prática que não existia, cr iando assim uma demanda. Seu 

inventor Thomas Edson criou um serviço de fornecimento de energia elétrica com 

86 assinantes, em Nova York. Em 1879, na virada do século, já t inha mais de um 

milhão de clientes [27]. 



25 

9 0 -

o -

— res idenc ia l 

- * — Indust r ia l 

1 9 0 0 1 9 1 0 
1 

1 9 2 0 

A N O 

1 9 3 0 1 9 4 0 

FIGURA 3 - Expansão da eletrif icação nos EUA no início do século XX [28]. 

No início do século XX, a indústria passou a utilizar o petróleo como 

principal energét ico e em pouco tempo o setor de transportes também aderiu ao 

petróleo, pr incipalmente pela sua alta capacidade energética em função de seu 

volume. 

Com a evolução da indústria em geral, destaca-se a automobilíst ica, 

que com a adoção de automação da linha de montagem e uma política de 

redução de custos (Ford Motors dos EUA) foi possível popularizar o automóvel na 

Europa e nos EUA, ainda nas primeiras décadas do século XX. Isso contribuiu 

for temente para o aumento do consumo de petróleo nessas regiões. 

O automóvel deu grande mobil idade às pessoas. A FIG.4 mostra a 

grande transição que houve nos meios de locomoção das pessoas. Já no início 

do século XX, pode-se perceber o quanto o automóvel impactou a forma das 

pessoas se locomoverem. 
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FIGURA 4 - Transição do modo de movimentação de pessoas (1840-2000) 

(Adaptado: Monteiro [29]). 

Pode-se perceber que as formas de transportes mudaram muito em 

curto intervalo de tempo. Um fato que se deve levar em conta é que apesar de 

praticamente todos os meios de transportes coletivos crescerem, o transporte 

com automóveis cresceu de forma bem mais acentuada. 

Com o grande número de carros circulando pelas ruas e a crescente 

demanda por energia elétrica, o petróleo cresceu e tornou-se a principal fonte de 

energia do século XX. 

Embora o petróleo t ivesse um crescimento substancial , o can/ão 

cont inuou como força motriz importante (FIG. 1), sendo util izado largamente até 

os dias atuais como combustível , principalmente para produção de energia 

elétrica [30]. 

Como já foi relatado, o início do século XX, foi marcado por várias 

grandes invenções, não apenas pelo automóvel. Especial destaque se dá aos 

meios de comunicação, especialmente o rádio, inventado por Marconi , que entre 

as décadas de 20 e 40, teve uma grande penetração na população no mundo 

inteiro, dando início à era das comunicações. Isso facil itou a divulgação e a 

incorporação de novos produtos no dia a dia das pessoas [31]. 
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Surgem nesta época os primeiros conceitos de Marketing 

(IVIercadologia), com a função de fazer com que os produtos tenham mais 

atrativos para os consumidores, ressaltando as qual idades e aplicações e em 

alguns casos mascarando os seus defeitos, tais como o impacto ambiental . Os 

profissionais de mercadologia têm muitas vezes influenciado diretamente o 

comportamento das pessoas ao longo do século XX e, e m muitos casos, essa 

influencia apenas contr ibuiu para o crescimento de consumo de produtos que 

nenhum benefício t razem à sociedade, como é o caso dos fabricantes de cigarro. 

Este é apenas um exemplo de grandes conglomerados empresariais que pouca 

preocupação t iveram (e têm!) com a sociedade e o meio ambiente [32]. 

Outra particularidade dos constantes avanços tecnológicos é o tempo de 

massificação das tecnologias, como pode ser observado na FIG.4 com relação ao 

desenvolvimento das comunicações. A "comunicação de massa" têm forte influência 

no padrão de consumo da sociedade, seja ela local, regional ou mesmo mundial . 
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FIGURA 5 - Tempo de massif icação das mídias 

Esse processo revolucionário de aumento constante de produção e 

consumo se dá até os dias de hoje de modo crescente e contínuo. 

A sociedade atual foi moldada para dar vazão a uma produção cada 

vez maior. Na atual idade, as pessoas v ivem em um mundo muito complexo, no 
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qual foram forjadas várias necessidades. A chamada globalização expõe as 

pessoas a produtos de diversas partes do mundo, esses produtos podem até 

contribuir para uma vida mais confortável [33], porém seus preços refletem 

apenas os custos de produção, transporte, impostos e intermediação, 

negl igenciando o impacto sobre a natureza e os custos secundár ios 

representados pelos efeitos colaterais, como a poluição e seu reflexo na saúde 

humana. A f igura abaixo corrobora para uma visão de futuro que é insustentável, 

haja vista que esse fato se processa numa área f ixa total de ap rox imadamen te 

510 mi lhões de Km^, dos quais 149 mi lhões são de terras f i rmes e 361 mi lhões 

são de água . 
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FIGURA 6 - Evolução temporal do PIB (produto interno bruto) mundial e da 

população na segunda metade do século XX. 

Em contrapart ida a essa sociedade consumista, surgem ao longo da 

segunda metade do século XX, movimentos que tentam equil ibrar a sociedade, a 

economia e o meio ambiente (Anexo A), porém ainda não se chegou a uma 

espécie de consenso, que seja desencadeador de um processo global de 

mudanças no status quo geral atual. 
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5 O "CONSUMISMO" 

As pessoas possuem diversas necessidades, a lgumas mais 

importantes outras menos. Com o intuito de entender e melhor explicar essas 

necessidades, Abraham Maslow, psicólogo americano que estudou o 

comportamento humano, criou em meados do século XX, a chamada pirâmide de 

Maslow [34, 35] . Observando os padrões pelos quais as pessoas se mot ivam, ele 

estabeleceu que a motivação estava int imamente ligada às necessidades. Cr iou-

se então uma escala de 5 níveis para classificar cada um desses níveis em ordem 

de prioridade, ou seja, criou-se uma hierarquia das necessidades. 

As necessidades são classif icadas por Maslow em: necessidades 

Fisiológicas; Segurança; Social; do Ego e Auto Realização. Para melhor visualizar 

como as necessidades se sucedem, estas foram colocadas em formato de 

pirâmide, que f icou conhecida então como pirâmide de Maslow, muito uti l izada 

por diversas áreas do conhecimento. Na pirâmide de Maslow as 5 classif icações 

das necessidades foram colocadas de baixo para c ima por ordem de importância, 

quanto mais prioritária mais baixa na pirâmide. 

FIGURA 7 - Pirâmide de Maslow. 
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As duas primeiras divisões da base da pirâmide estão presentes 

independentes da si tuação ou da época. As outras foram sendo agregadas e são 

de satisfação mais complexas. A percepção das necessidades de níveis mais 

altos depende do grau de satisfação das necessidades de níveis mais inferiores. 

Em países ou regiões onde a população tem dificuldade de até se 

alimentar, ou seja, a população que vive com menos de um dólar ao dia, as 

necessidades de altos níveis acabam desaparecendo, pois essa população 

precisa de al imentos e água (necessidades Fisiológicas) e de segurança, pois 

estão normalmente em áreas de confl i to. Nessa situação os únicos produtos que 

mot ivam essa população ao consumo são os relacionados às duas primeiras 

dimensões da pirâmide. 

Para a parcela da população mundial que não tem problemas em 

conseguir suprir suas necessidades básicas, estas acabam se "misturando". 

Muitas vezes o que é realmente importante fica em segundo plano, e o que é 

dispensável é dada muita prioridade. Esta situação gera, em muitos casos, 

inúmeros desperdícios, tais como: um automóvel com mais de duas toneladas, 

motor de 8 cil indros com mais de 350 cavalos de potência, consumo de 8 km/litro 

de gasolina, para transportar uma pessoa em uma cidade grande, com média de 

velocidade de 60 Km/h [36]. Uma si tuação dessas, em muitos casos, apenas para 

satisfazer uma necessidade social que poderia ser suprida com outras atitudes. 

A solicitação sempre crescente por bens e serviços, inclusive aqueles 

denominados aqui de i n t e n s i v o , como a produção e consumo de energia, diz 

respeito à própria lógica do sistema capitalista em curso. A base de sustentação 

deste sistema econômico, que se constitui também (e ao mesmo tempo!) em sua 

causa e efeito, é o c o n s u m o . Como foi visto no capítulo anterior, esse modelo de 

sociedade teve seu início com a Revolução Industrial e hoje está disseminado por 

todo o globo. As formas de consumo mais exacerbadas são designadas, no 

neologismo corrente, de "consumismo". 

O consumismo tem graves efeitos para a sociedade como um todo. Na 

atualidade um dos problemas mais graves de saúde pública são as doenças 

associadas à obesidade [37]. Em muitos países este é um problema maior que a 

desnutr ição, pois at inge um contingente maior de pessoas. Apenas como 

exercício de lógica, a obesidade esta associada com uma al imentação abundante 
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e desequi l ibrada, já a desnutr ição esta associada, obviamente, a falta de 

al imentos. Conclui-se daí, também de maneira óbvia, que se os al imentos fossem 

mais bem distribuídos, se teria solucionado os dois problemas simultaneamente. 

Segundo relatório divulgado pelo Instituto Wor idwatch [36], "o 

c o n s u m i s m o desenfreado é a maior ameaça ao futuro da humanidade", não 

apenas pelo esgotamento dos recursos naturais disponíveis do planeta, mas 

também com a conseqüente deterioração da qual idade de vida das pessoas, 

notadamente as mais pobres. Este consumo, no entanto, é t remendamente 

desproporcional entre as economias. Para se ter uma idéia, o relatório mostra que 

existem cerca de 1,7 bi lhões de pessoas (aproximadamente um quarto da 

humanidade) que integram a classe consumidora. São eles, a grosso modo, os 

que possuem renda famil iar anual superior a US 7.000 e consomem televisores, 

telefones, internet e todos os bens, sejam eles de consumo ou culturais, que são 

comercial izados através desses meios. O restante da humanidade mantém um 

nível de consumo não relevante, o que não quer dizer que o impacto ecológico 

causado por esses cont ingentes seja também irrelevante. Números específ icos 

dão a dimensão exata das duas realidades antagônicas atuais (FIG.8). 
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FIGURA 8 - Proporção entre consumidores e não consumidores. 

Observa-se, pelo gráfico acima, a grande diferença entre o número de 

consumidores e os não consumidores. Caso uma parte significativa dos não 

consumidores consiga renda suficiente para tornarem-se consumidores, o 
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crescimento de consumo total será enorme. Al iado a isso há de se considerar 

também o crescimento vegetativo da população. Será então muito difícil suprir 

todos esses novos consumidores com o mesmo padrão de consumo observado 

hoje, pois não existem recursos naturais para atender tal aumento de demanda de 

forma sustentável. 

Para ilustrar a gravidade do problema, apenas o crescimento 

vegetativo da população mundial , mantendo-se a proporção de consumidores e 

não consumidores, em 10 anos os consumidores serão quase 2 mi lhões, o que 

pode levar à um grande impacto na produção mundial . O acréscimo de 2 0 % 

nessa fatia da população significa um aumento muito maior no contexto geral, 

principalmente no que se refere ao consumo. 

Como exemplo, o relatório do W W F [36] mostra que são gastos 

anualmente, entre produtos de maquiagem e perfumes, o dobro do necessário 

para el iminação da fome e da desnutr ição no mundo e o gasto com sorvetes na 

Europa poderia proporcionar o fornecimento de água potável para todos os que 

dela necessi tam. 

A TAB.3, reproduzida do relatório "O estado do mundo" [36], produzido 

pela mesma instituição, mostra alguns exemplos das distorções do consumo no 

mundo. 

Pode-se perceber, pela TAB.3, que caso a prioridade mundial fosse 

acabar com as desigualdades, haveria recursos para isso. Não há pretensões em 

fazer campanha contra os produtos da primeira coluna, nem lhes dar o título de 

vilões das desigualdades, apenas alertar que existem recursos que poder iam ser 

direcionados para objetivos mais globais e menos individuais. 

Anal isando as informações anteriores, percebe-se que existe um 

grande abismo entre a população "mais rica" e a "mais pobre". Esse abismo pode 

ser medido por um índice criado por Conrado Gini (1912), que segundo o PNUD: 

"Mede o grau de desigualdade existente na distribuição de renda 

dos indivíduos segundo a renda domicil iar per capita. Seu valor 

varia de O (zero), quando não há desigualdade (a renda de todos 

os indivíduos tem o mesmo valor), a 1, quando a desigualdade é 

máx ima (apenas um indivíduo detém toda a renda da sociedade e 

a renda de todos os outros indivíduos é nula)" [38] (Anexo B). 
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TABELA 3 - Gasto Anual em Itens de Luxo Comparado com os Recursos 

P r o d u t o s 

Supérf luos 

G a s t o 

A n u a l 

(bi lhões 

de US$) 

O b j e t i v o 

Social /Econômico 

I n v e s t i m e n t o 

Ex t ra A n u a l 

Necessário para 

A t i n g i r o s 

O b j e t i v o s 

(bilhões de US$) 

Cosméticos 18 Saúde reprodutiva para 

todas as mulheres 

12 

Ração de Animais 

de Est imação 

(EU/EUA) 

17 Erradicação da fome e 

má nutr ição 

19 

Perfumes 15 Alfabet ização universal 5 

Cruzeiros 

Marít imos 

14 Agua potável para todos 10 

Son/etes na 

Europa 

11 Vacinação de todas as 

cr ianças 

1,3 

Fonte: Estado do Mundo - 2 0 0 4 (WWI - Wor idwatch Institute) [36] 

O índice Gini de cada país é divulgado no mesmo relatório do IDH, 

apesar de não ser um de seus componentes. Tem grande relevância, pois junto 

com o IDH, permite traçar um perfil da sociedade que se está considerando. 

Um grande desafio dos países em desenvolv imento é fazer melhorar 

esta relação entre os que têm grande poder de consumo e os que têm pouco. 

Porém este equilíbrio depende mais de vontade polít ica que qualquer outro fator. 

Quando se fala de consumo de bens e serviços, deve-se observar que 

os recursos não são infinitos e, em muitos casos, estes produtos usam matérias 

pr imas extraídas da natureza e esta tem um tempo para conseguir produzi- la. 

Uma medida, de caráter global , que de alguma forma está relacionado ao que se 

designou gener icamente de c o n s u m i s m o , é a chamada Pegada Ecológica 

("Footprint" do inglês - FIG. 24) [12, 36, 39, 40] (Anexo B). Esta medida é a área 

total necessária para produzir al imentos, energia e insumos e também el iminar a 
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poluição (absorção de carbono, por exemplo) de cada ser humano de maneira 

sustentável. 

Segundo a organização não-governamental W W F {World Wildiife 

Fund) e o programa da ONU, PNUMA (Programa das Nações Unidas para o Meio 

Ambiente) [41], 1,8 hectares de terra produtiva por habitante da Terra é o l i m i t e 

máximo para cumprir esse objetivo, mas atualmente a área util izada per capita é 

2,1 hectares [12], ou seja, há um déficit de mais de 16%. Esse concei to foi 

estabelecido em função das atividades humanas "traduzidas" em áreas físicas tais 

como: área construída; área de produção de energia; área de pesca; área de 

produtos f lorestais; área de pastos e área de agricultura. 

Percebe-se claramente a partir desses dados, que a inclusão da grande 

maioria da população dentro da classe considerada consumidora, tornará ainda 

mais dramático o que já é um grande problema. 
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FIGURA 9 - Evolução da Pressão Ecológica Global - Fonte [12]. 

Pode-se obsen/ar na FIG.9 gráfico que o ano de 1986 marca o ano 

onde o mundo alcançou o limite da sustentabi l idade de modo global. A partir daí, 

o consumo cont inuou em ascensão, e com ele as emissões de gases efeito 

estufa, a desert i f icação, o desf lorestamento a perda de diversidade biológica, 

apenas para citar alguns dos problemas ambientais atuais. 
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Na questão de consumo e meio ambiente, destaca-se o setor de 

energia, pois, de acordo com o índice da "Pegada Ecológica" [12], este é o item 

que mais causa impacto no meio ambiente, pr incipalmente por ser o setor que 

mais demanda combustíveis fósseis. A FIG.9 mostra que a parte fóssil da matriz 

energét ica mundial representa mais que 80 % de toda energia primária 

consumida mundialmente. 

% - outras 
% - renováveis 

% - hidráulica 

FIGURA 10 - Participação de cada t ipo de combustível na matriz energét ica 

mundial (Energia Primaria - 2005) AIE [30]. 

Na FIG.10, observa-se que é muito pequena a part icipação de fontes 

de energia renováveis. O avanço de economias como a da China e da índia, 

necessitará de grande quantidade de energia e caso o crescimento no 

fornecimento de energia se mantenha na mesma estrutura atual, os problemas 

ambientais tenderão a aumentar signif icat ivamente. 

A inclusão de pessoas de países em desenvolvimento dentro do grupo 

dos considerados consumidores é, entre outros, o que apregoa (sinceramente ou 

não, mas esta já é outra questão a ser anal isada), a chamada globalização das 
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e c o n o m i a s , cujos preceitos são alardeados justamente pelas grandes 

economias. A maioria esmagadora das sol ici tações de consumo diz respeito ao 

e s t i l o d e v ida e também da estética e da c u l t u r a que são di tados por estas 

sociedades dominantes. São exatamente estas sociedades também as maiores 

responsáveis pelo desequilíbrio medido pelo índice de Pegada Ecológica [36' . 

Talvez esteja neste ponto a raiz dos problemas de segurança que se 

observam hoje nas metrópoles de países em desenvolvimento. 
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6 C O N S U M O , MEIO A M B I E N T E E SOCIEDADE 

Questões ambientais são normalmente tratadas em três níveis: loca l 

(como por exemplo, o ar poluído da cidade de São Paulo), r e g i o n a l (como por 

exemplo , a chamada chuva ácida) [42] e g l o b a l (como por exemplo, o 

aquecimento global do planeta [43]). As causas desses problemas dizem respeito 

às atividades humanas i n t e n s i v a s , principalmente as que envolvem o c i c l o da 

e n e r g i a , como nos exemplos citados ac ima [44]. O ciclo da energia é responsável 

por mais da metade dos gases de Efeito Estufa lançados na atmosfera terrestre 

(FIG.11). 
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FIGURA 11 - Contr ibuição dos Vários Setores para o Efeito Estufa [45]. 

A partir da constatação óbvia de que só é possível consumir, sejam 

produtos ou serviços, através do uso de alguma forma de energia, fica igualmente 

óbvia a inter-relação entre C o n s u m o e Meio A m b i e n t e . Ou , com mais razão 

ainda, C o n s u m i s m o e Me io A m b i e n t e . 

Olhando para o gráfico da Pegada Ecológica (FIG. 9), percebe-se que a 

população e o seu padrão de consumo estão "sugando" do planeta o seu 

potencial de auto-regeneração, de maneira contínua e crescente. Contudo, esse 

"néctar" terrestre como já visto, não é para todos. 
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A FIG.12 a seguir mostra como o planeta esta perdendo a capacidade de 

sustentar todas as espécies através do índice Planeta Vivo [12]. O W W F criou 

esse índice que é urna relação entre a quant idade de espécies que existem no 

planeta e as que foram el iminadas (Anexo B). 

1960 1970 1980 1990 2000 03 

FIGURA 12 - índice Planeta Vivo 1970 - 2005 [12]. 

Obsen/a-se que de 1975 até a 2003 o número de espécies caiu de 

forma acentuada e cont inua e mais for temente após metade da década de 1980, 

período que o planeta atingiu seu limite de sustentabi l idade. Fazendo uma 

comparação com a FIG.9, pode-se notar que à medida que o planeta torna-se 

insustentável, ou seja, se consome mais que se deve, as espécies vão se 

ext inguindo. 

De modo a colocar as coisas de maneira mais objetiva, introduz-se aqui 

outra f igura de mérito: índice d e S u s t e n t a b i l i d a d e A m b i e n t a l (ESI do inglês) 

[46]. Trata-se de uma medida global das potencial idades ambientais futuras de 

um país baseada numa série de 68 fatores agrupados em 5 classes: 

1. Sistemas Ambientais (melhorando ou piorando); 

2. Redução de "Stress" (grau de influência das várias at ividades); 

3. Vulnerabi l idade Humana (saúde, educação, e t c ) ; 

4. Capacidade Sócio-Insti tucional do país (política interna); 

5. Grau de Cooperação Internacional (política externa). 
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Esse índice é fornecido anualmente pela associação de ONG (Global 

Leaders of Tommorrow Environment Task Force), o Fórum Econômico Mundial e 

as universidades de Yale e Columbia (Anexo B). 

Obsen/a-se, anal isando o ESI (Environment Sustentabil i ty Index) dos 

vários países, que o desenvolvimento econômico registrado por uma nação, leva 

ao longo do tempo a uma melhora das suas condições ambientais. Esse 

fenômeno se dá por várias razões, dentre as quais a própria condição social do 

povo, com maior conscient ização (educação) que o leva a influenciar de forma 

mais incisiva na definição de políticas públ icas favoráveis às questões ambientais 

(democracia). 

Outro índice de interesse é o conhecido índice de D e s e n v o l v i m e n t o 

H u m a n o [47] (IDH - Anexo B) que é elaborado anualmente pelo Programa das 

Nações Unidas para o Desenvolv imento (PNUD) para avaliar a qual idade de vida 

das pessoas nos países em que v ivem. 

Hoje os países com melhor qual idade ambiental são justamente 

aqueles com melhores indicadores de qual idade de vida. A FIG.13, a seguir, 

esboça uma tendência que permite essa conclusão. 

E S I 

FIGURA 13 - índice de Sustentabi l idade Ambiental x IDH [48]. 

O desenvolv imento econômico e social (representado pelo IDH) dos países 

desenvolvidos promoveu, em geral para esses países, uma melhor condição 
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ambiental no presente e melhores perspectivas para o futuro (ESI), 

comparat ivamente à maioria dos países subdesenvolvidos. Anal isando a evolução 

recente da economia global , percebe-se que a condição é tal que países 

periféricos propiciaram, e cont inuam a prover as melhores condições do meio 

ambiente dos países centrais, em detr imento próprio. Tudo isso leva a um 

desequil ibrio desses termos entre os dois blocos que pode se tornar até 

dramático e talvez irreversível, condenando, em alguns casos mais graves, as 

populações dessas nações a viverem abaixo de padrões aceitáveis por absoluta 

falta de condições do seu próprio meio ambiental . Isso é devido a vários mot ivos, 

tais como a transferência de fábricas obsoletas inteiras ou o estágio "sujo" do 

processo de produção para os países pobres, exploração dos insumos naturais 

necessários de todas as ordens, leis ambientais mais rígidas dos países ricos, 

incentivos fiscais favoráveis e menores custos de produção dos países pobres, 

etc. 

O processo que levou a esta atual situação ambiental dos países 

subdesenvolvidos, como é óbvio pela própria classif icação desses países, não 

induziu uma elevação das condições socioeconómicas dessas regiões. Isso por 

inúmeras razões, dentre as quais aquela que é, além de uma das causas, 

também e ao mesmo tempo o efeito: a corrupção. Esse fator foi al imentado, 

dentre outras fontes, pr incipalmente por interesses econômicos das economias 

mais fortes, talvez pelos mesmos motivos citados acima que f izeram o ESI dos 

países ricos se manterem em condições mais favoráveis que nos países pobres. 

Não são necessárias ci tações de exemplos que comprovam esta af i rmação em 

todo o planeta. A corrupção não só ajudou a promover, ao longo do tempo, a 

di lapidação sócio-econômico-ambiental das nações mais pobres, como também 

foi um fator importante na segregação interna e intensa no seio da sua própria 

sociedade. 

Toda discussão sobre emissões de CO2, relação entre sociedade e 

meio ambiente, e t c , deve levar em conta outra variável de grande relevância na 

atualidade: os resíduos resultantes do consumo, ou simplesmente o lixo. 

No dicionário [49], lixo é definido como: "1. Aquilo que se varre de 

casa, do jardim da rua e se joga fora, entulho. 2. Tudo o que não presta e se joga 

fora. 3. Sujidade, sujeira, imundice. 4. Coisas ou coisas inúteis, velhas sem valoi". 
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Com a migração contínua do campo para a cidade, onde a produção de 

rejeitos é muito maior [38], observa-se a dif iculdade de resolver este problema, 

que f icará cada vez maior caso não sejam tomadas medidas urgentes. 

A população mundial gera em média 730 milhões de toneladas de lixo 

por ano [50]. Grande parte destes resíduos poderia retornar a cadeia de 

produção, reduzindo sensivelmente a necessidade de matérias pr imas e energia. 

A renda per capita de uma população tem influência na quant idade de 

lixo produzida por habitante, porém a relação não é direta, pois países com renda 

per capita muito semelhante têm diferenças significativas na questão de produção 

de resíduos (TAB.4). 

TABELA 4 - Produção anual de lixo de alguns países selecionados 

Países 
L ixo /d ia 

k g / h a b . a n o 

Renda per 

cap i ta (US$) 
IDH 

G r a m a s de l i x o 

por US$ per capita 

AUSTRALIA 580 28.260,00 0,946 20,524 

SUÉCIA 303 26.050,00 0,946 11,631 

CANADA 361 29.480,00 0,943 12,246 

HOLANDA 456 29.100,00 0,942 15,670 

EUA 840 35.750,00 0,939 23,497 

JAPÃO 387 26.940,00 0,938 14,365 

ALEMANHA 431 27.100,00 0,925 15,904 

MEXICO 237 8.970,00 0,802 26,421 

BRASIL 270 7.700,00 0,775 35,065 

CHINA 58 4.580,00 0,745 12,664 

INDONESIA 62 3.230,00 0,692 19,195 

INDIA 146 2.670,00 0,595 54,682 

Fonte: Adaptad o: Santos L..C. [50] 

Os dados da TAB.4 foram ordenados em função do IDH. Não existe, 

pela amostragem da tabela, uma relação direta entre renda pe r capita e geração 

de lixo (últ ima coluna da tabela). Fica claro, no entanto, que países de menor IDH 

geram proporcionalmente à renda, mais resíduos que os de maior IDH. 
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Relacionando, por exemplo, os EUA e o Brasil, enquanto a renda per 

capita brasileira é cerca de 1/4 da renda americana, a produção de resíduos é 

cerca de 7 0 % maior. Esta é uma comparação um tanto quanto simplória, pois não 

se levou em consideração, por exemplo, a composição do lixo de cada país na 

proporção em que ele é reciclado. Porém, como a produção de resíduos está de 

uma forma ou outra relacionada com o estilo de vida, influi na composição do ESI , 

este fato ilustra mais uma vez a tendência observada na FIG.13. 

O volume de lixo é de grande importância assim como o seu destino. O 

reaproveitamento dos resíduos é uma necessidade urgente, pois diminuiria o 

impacto ambiental do homem no planeta. 

A FIG.14 é apenas uma amostra impressionante de um depósito de 

pneus usados nos EUA na década de 70. Retrata a pouca importância dada às 

condições ambientais justamente na época em que se começou a considerar 

mais seriamente o meio ambiente como algo fundamental à vida humana. 

FIGURA 14 - Depósito de pneus usados a céu aberto nos EUA [51]. 

O desenvolvimento econômico (representado pelo PIB/capita) e social 

(representado pelo IDH) [52] dos países desenvolvidos promoveu, em geral para 

esses países, uma melhor condição ambiental no presente e melhores 
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perspect ivas para o futuro (ESI), comparat ivamente à maioria dos países 

subdesenvolvidos, como observado na FIG.13. No entanto, para melhorar o IDH 

de uma economia é necessário fazer a economia crescer. Pela tendência 

observada na FIG.15, uma renda anual per capita de US$ 5000 que é o mínimo 

para se alcançar um IDH alto (maior que 0,8 - Anexo B). 
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FIGURA 15 - P\B/Capita versus IDH das nações para algumas economias. 

Foi visto através do índice Pegada Ecológica (FootPrint) [12, 39], que 

os insumos fornecidos pelo meio ambiente estão sendo consumidos pela 

humanidade de modo não sustentável e de maneira contínua e crescente. 

Basicamente esta situação é devida principalmente aos países do bloco 

desenvolvido, cujas populações detêm melhores condições de vida (maiores 

IDH), mas não só por estes. Essa afirmação pode ser constatada na FIG. 16 a 

seguir. 
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1.0 

FIGURA 16 - Pegada ecológica em diferentes níveis de IDH. 

Sendo o IDH urna medida do padrão de vida das pessoas e a PE a 

área necessária para a natureza produzir os insumos e absorver seus rejeitos, 

chega-se aqui a um impasse: é necessário melhorar as condições de vida das 

populações mais pobres, mas para que isso aconteça, essas pessoas consumirão 

mais produtos, mantendo-se o mesmo sistema econômico e social v igente, 

aumentará PE das populações mais pobres, o que agravará o grande déficit de 

sustentabi l idade mostrado na FIG.9. 

Dados da OMS (Organização Mundial da Saúde) mostram as 

desigualdades mundiais. Enquanto os mais pobres (cerca de 300 milhões de 

pessoas) mal conseguem o mínimo de al imentos (em alguns casos há realmente 

fome), os mais ricos têm um consumo de proteínas que pode chegar a 7 vezes 

mais que o recomendado pela própria OMS [53]. Essa realidade preocupa a 

todos, inclusive os governos dos países desenvolvidos. 

Para que se consiga um equilíbrio melhor dever-se-ia investir em 

produtos mais eficientes do ponto de vista ambiental , onde se consiga satisfazer 

as aspirações da demanda sem comprometer o meio ambiente. 
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Todos os dados mostram um cenário no mínimo preocupante. Isso 

pode ser conf i rmado por um relatório secreto obtido pela revista Observer, e 

reproduzido no Brasil pela revista Carta Capital [54], encomendado, segundo a 

revista, por um influente conselheiro do Pentágono. O relatório trata destas 

questões com um viés que transcende ao debate científico, colocando o problema 

das mudanças cl imáticas e sustentabi l idade, ao nível de segurança n a c i o n a l . As 

principais conclusões desse relatório são: 

• "As guerras futuras serão travadas por sobrevivência e não por 
religião, ideologia ou honra nacional, 
•Chuvas torrenciais destruirão barreiras costeiras e tornarão 
grande parte da Holanda inabitável. Cidades como Haia serão 
abandonadas. Na Cali fórnia, barreiras no Rio Sacramento serão 
rompidas, interrompendo o sistema de aquedutos que leva a água 
do Norte ao Sul, 
•Mor tes por guerra e fome chegarão aos milhões até a população 
do planeta ser reduzida a um nível sustentável, 
•Rebel iões e conflitos internos esfacelarão a índia, a África do Sul 
e a Indonésia, 

• O acesso à água se tornará um campo de batalha. O Nilo, o 
Danúbio e o Amazonas são mencionados como sendo de alto 
risco, 
• U m a 'redução significativa' na capacidade do planeta sustentar 
sua população atual f icará evidente nos próximos 20 anos, 
•Áreas ricas como os EUA e a Europa se transformariam em 
'fortalezas virtuais' para impedir a chegada de migrantes 
provenientes de áreas inundadas pela elevação do nível do mar 
ou nas quais a agricultura tornou-se inviável. Ondas de barcos de 
imigrantes se tornarão um problema significativo, 
•A proliferação de armas nucleares será inevitável. O Japão, a 
Coréia do Sul e a A lemanha desenvolverão capacidades 
nucleares, como também o Irã, o Egito e a Coréia do Norte. Israel, 
China, índia e Paquistão se inclinarão a usar suas armas 
nucleares, 

•A té 2010, nos EUA e na Europa, haverá um aumento de 3 3 % 
nos dias com temperaturas acima de 32 °C. O cl ima começará a 
perturbar a economia à medida que as chuvas, secas e ondas de 
calor t ragam o caos à agricultura. 

•Ma is de 400 milhões de pessoas em regiões subtropicais estarão 
em grave risco, 

•A Europa enfrentará enormes conflitos internos ao lidar com as 
massas de migrantes que desembarcarão em sua costa. 
Imigrantes da Escandinávia procurarão cl imas mais quentes ao 
su l , e o sul da Europa será invadido por refugiados de países 
duramente atingidos na Áfr ica, 
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•Megassecas afetarão os celeiros do mundo, incluindo o Meio-
Oeste norte-americano, onde fortes ventos provocarão erosão do 
solo, 
•A enorme população chinesa e sua demanda por al imentos a 
farão vulnerável. Bangladesh "se tornará quase inabitável devido 
à elevação do nível do mar, que contaminará seus suprimentos de 
água doce" [54]. 

No entanto, tais previsões e os fatos reais que já se sucederam, ainda 

não conseguiram fazer com que o congresso dos EUA (maior emissor mundial de 

CO2) ratif icasse o Protocolo de Quioto, comprometendo-se assim a diminuir as 

suas emissões. 

Anal isando-se tudo o que foi aqui exposto, tem-se agora aqui a 

seguinte si tuação: para se melhorar a condição social de um país (IDH) 

(melhorando por conseqüência sua si tuação ambiental (ESI)), deve-se aumentar 

a renda per capita (PIB/capita) o que, por sua vez, levará a aumentar a sua 

Pegada Ecológica. Fica claro então que este modelo econômico, que vem 

evoluindo desde a Revolução Industrial, está chegando a um perigoso impasse! 
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7 UM NOVO MUNDO 

A necessidade de, aos poucos, se introduzir um tipo de sociedade que 

seja sustentável sobre todos os aspectos, não pode ser contestada. No entanto o 

plano global para levar a cabo esse grande projeto, a inda está nos primeiros 

traços. Interesses conflitantes estão em jogo e isso conduz o problema de volta 

ao campo dos mais elementares desaf ios que o homem tem enfrentado desde os 

tempos das cavernas. Mas foi justamente a sua capacidade de tratar, de uma 

forma ou de outra, esses confl i tos, através de toda sua longa trajetória na Terra, 

que fez dele um ser único, seja no sentido de enaltecer suas inúmeras 

qual idades, seja para criticar os também inúmeros defeitos. 

Em recente relatório do IPCC {Intergovernmental Panel on Climate 

Ctiange) (grupo 111) [55] que trata da mit igação do Aquecimento Global por meio 

da redução das emissões dos gases de Efeito Estufa, evidenciaram-se mais uma 

vez um grande conflito, desta vez polít ico, entre os países ricos e os países 

pobres. Concluiu-se que com invest imento de apenas 3 % do PIB mundial seria 

possível uma solução razoável para o problema do Aquecimento Global. A 

humanidade já dispõe de tecnologia para colocar em prática essa redução, só 

faltando para isso vontade política. Toda a humanidade parece depender hoje 

dessa vontade. 

No campo do consumo também existem soluções que, na verdade, 

fazem parte do conjunto global de t ransformações que conduzirão a humanidade 

à sustentabi l idade. É esta uma contr ibuição do presente trabalho e estão aqui 

dividas em 6 grupos: educação, pesquisa, rejeitos, energia, política e recuperação 

ambiental . 
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7.1 Educação 

A inclusão do item educação nas Metas de Desenvolv imento do 

milênio [56], já foi um passo importante. 

Muitos países estão tentando melhorar os níveis de educação da 

população. Isso é importante no sentido de facilitar a conscient ização e 

compreensão da urgência da consen/ação e melhoria das condições ambientais. 

A evolução da educação básica tende a dar ao indivíduo uma maior 

compreensão sobre os problemas do mundo, o que o torna uma arma a favor do 

meio ambiente. 

Inserida na educação geral, a chamada educação ambiental ganhou 

uma importância particular. Segundo lei federal brasileira n° 9.795 de 27 de abril 

de 1999, que trata da educação ambiental no território nacional, torna-se 

obrigatória a educação ambiental nas escolas brasileiras, define em seu caput o 

que vem a ser "educação ambiental" : 

'Entendem-se por educação ambiental os processos por meio dos 
quais o indivíduo e a colet ividade constroem valores sociais, 
conhecimentos, habi l idades, ati tudes e competências voltadas 
para a conservação do meio ambiente, bem de uso comum do 
povo, essencial à sadia qual idade de vida e sua sustentabi l idade" 
[57]. 

Tal lei demonstra a ser iedade do tema em questão. Nas palavras do 

deputado a lemão Johannes Ger lach: 

"O assunto educação ambiental nunca estará defasado, superado, 
pois a cada dia é preciso novos ensinamentos para garantir a 
sobrevivência das gerações futuras. Essa é uma luta para toda a 
vida" [58]. 

7.1.1 P e s q u i s a 

No grupo pesquisa, a fo rmação dos Painéis de estudos cl imáticos pela 

ONU é uma das ações mais importantes. O Cl imate Insíitute [59], recentemente, 

divulgou que entrará em func ionamento no ano de 2008 o centro de vigi lância 

cl imática global mais alto do mundo, localizado a 4.581 m acima do nível do mar. 
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no México. ONGs como W W F e o GreenPeace entre tantas outras, o PNUMA 

( também da ONU) e as universidades têm part icipações fundamentais no sentido 

de bem entender o que ocorre com o nosso planeta. Tudo isso faz parte do 

equacionamento para solução de uma boa parte dos problemas, pois, com 

informações bem fundamentadas será possível tomar as decisões corretas no 

sentido de diminuir os impactos das ações do homem no planeta. 

No entanto existem forças que f inanciam pesquisas no sentido 

contrário às causas do aquecimento global. Um exemplo disso é a atitude da 

empresa de petróleo Exxon, que de acordo com notícia divulgada pelo site [60] 

disponibi l izou 100 milhões de dólares para pesquisas que contradissessem o 

relatório III do IPCC divulgado no início de 2007. Seguindo essas correntes 

contrárias, os livros "Máfia Verde" [61] e "A Fraude do Crescimento" [62] entre 

outros que negam a influência do homem no aquecimento global. Essas correntes 

contrárias são, contudo, de grande importância, desde que estejam em busca da 

verdade dos fatos. Isso poderá contribuir para uma real e mais consensual 

d imensão do problema e com isso ter informações mais ricas e corretas para que 

decisões possam ser tomadas de forma coerente e assert iva, tanto na esfera 

mundia l , regional ou mesmo individual. 

7.2 Re je i tos 

No capítulo anterior o problema do lixo foi classif icado como de grande 

relevância para a questão ambiental global. 

O conceito de r e u s o e r e c i c l a g e m são, neste contexto, interessantes 

pois vêem no lixo uma fonte de matérias primas. Em muitos casos o reuso e/ou 

reciclagem apresentam preços bastante atraentes, como no caso do alumínio cujo 

processo de reciclagem economiza 7 5 % da energia necessár ia para produzir a 

mesma quantidade de alumínio original [63]. 

Uma ferramenta bastante usada para se definir os pontos onde os 

produtos podem impactar menos o meio ambiente é a anál ise do ciclo de vida do 

produto (da produção ao descarte). 

As normas ambientais (série ISO 14000) [64] determinam que as 

empresas estabeleçam o "ciclo de vida" de seus produtos, ou seja, verif icar desde 

a fonte da matéria pr ima até como este produto será descartado no ambiente. Isto 
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é o que se chama de "c ic lo de vida", também denominado ciclo de "berço ao 

túmulo". A utilização desta nomia é em si um grande avanço, porém não é um 

ciclo fechado. 

Para Grach [65], o ciclo de vida pode ser descrito como: 

"[...] uma técnica de avaliação que relaciona atividades, produtos 
e materiais do início ao f im de sua existência, desde o projeto e 
suas pesquisas, passando pela seleção, extração, t ransformação 
das matérias primas; construção e produção dos produtos 
relacionados; processos de market ing, transporte, vendas e 
distribuição, uso das mais var iadas formas, incluindo o uso 
correto, incorreto, alternativo, reuso, desuso; desmontagem, 
conserto, remontagem, reaproveitamento de partes, reciclagem ou 
compostagem nas mais variadas formas e f inalizando com o 
descarte f inal" 

Essa definição de ciclo de vida de um produto é bastante próxima da 

necessidade que as indústrias têm para conseguir fornecer produtos que sejam 

sustentáveis nos 3 sentidos sugeridos pela ONU: econômico social e ambiental . 

Baseado na idéia de ciclo de vida do produto foi criado o conceito 

intitulado: "de berço ao berço" [36], que consiste em projetar produtos que 

quando t iverem sua vida útil f inalizada, possam retornar ao processo como 

matéria pr ima para a produção do mesmo ou de outro produto, entrando assim 

em um ciclo de vida permanente. Como demonstra a i lustração 17. 

DESCATE MATÉRIA PRIMA 
RECICLADA 

FINAL DA VIDA 
DO PRODUTO 

PRODUTO 
ACABADO 

CICLO DE VIDA 

BERÇO A BERÇO 

MATERIA 
PRIMA 

PRODUTO 
ACABADO 

FINAL DE 
VIDA DO 

PRODUTO 

FIGURA 17 - Ciclo de vida de produtos com a polít ica de "berço a berço". 
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Aproveitando o conceito acima mostrado, é de grande contr ibuição a 

introdução da palavra "preciclar" [66\, a inda como um neologismo, porém que 

deve ter muita força nos próximos anos. 

"Preciclar" é o ato de antever a reciclagem, ou seja, pensar no destino 

f inal do produto após a sua utilização no momento da compra. Esta é a ati tude de 

um consumidor inteligente. O ato de preciclariaz com que se veja o produto como 

um todo, inclusive com o resíduo do produto ou de sua util ização (embalagem, 

restos, descarte), dando preferência a produtos que sejam mais fáceis de reciclar 

(papel em vez de plástico, abastecer o carro com álcool e não gasol ina ou diesel), 

entre outras muitas atitudes [66]. 

Na realidade pensar no lixo, reciclar e reusar são formas de preservar a 

natureza e conseqüentemente o meio ambiente além de possibil itar grande 

economia de recursos naturais e f inanceiros [66]. 

Para seguir esse modo de pensar do consumidor e oferecer produtos 

cada vez mais corretos ambientalmente, surgiu o conceito de Eco-Design, que 

leva em conta todos os itens do ciclo de vida do produto, di ferenciando-se em sua 

análise pelo fato de levar em consideração um objetivo de baixo ou nenhum 

rejeito, e, nos casos de haver algum rejeito, este seja de fácil absorção pela 

natureza [67]. 

Nesta visão de ciclo de vida de um produto é muito importante. Um dos 

motivos é que o espaço utilizado para o seu depósito que se torna, muitas vezes, 

em grandes focos de doenças, pois atraem muitos t ipos de animais e e m alguns 

países até mesmo pessoas, que vasculham o lixo a procura de algo que possam 

usar ou até mesmo se alimentar, podendo inclusive transformar-se em um caso 

de saúde pública. 

Para que todas essas ações sejam realizadas, se faz necessária a 

criação de uma política de incentivo às empresas que se util izam desse tipo de 

ferramenta. Os incentivos poderiam ser de várias formas: 

-d i re tas - com incentivos e investimentos diretos como subsídios para 

viabil izar a produção entre outros e 

- Ind i re tas - através de menores impostos. 
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De acordo com matéria da revista Veja [68], a empresa de bebidas 

AmBev vai começar a reciclar embalagens e cacos para produzir as próprias 

garrafas, que representam uma grande parte do preço do produto f inal (cerca de 

43 % do preço da cerveja). O objetivo é o de reduzir o custo para a empresa, mas 

juntamente com isso, será de grande ajuda para combater excesso de lixo das 

cidades. 

O conceito de ciclo de vida de berço ao berço ao ser incorporado nas 

práticas empresariais traria uma grande vantagem competit iva, pois teria em si 

um maior valor posit ivo de externalidades (Anexo C). 

7.3 Energ ia 

A produção de energia é a atividade antrópica que mais causa impacto 

ao meio ambiente de acordo com o índice Pegada Ecológica [12]. É evidente que 

avanços na substituição das atuais formas de produção de energia para opções 

mais l impas, é a primeira coisa que se pensaria em fazer. Porém o problema é 

bem mais complexo, visto algumas atitudes de empresas (principalmente 

petrolíferas) que relutam em romper a ordem estabelecida no mercado de energia 

[69]. A pesar dessa resistência, muitas ações estão sendo implementadas para a 

produção de energia de forma mais l impa, como no caso da A lemanha, Islândia e 

Brasil. 

7.3.1 T e c n o l o g i a s de produção de energ ia 

Grande parte dos combustíveis são consumidos para a produção de 

energia elétrica. As usinas térmicas são as mais util izadas, sendo o carvão o 

principal combustível , seguido do petróleo e gás natural (FIG.18). O atual modelo 

de geração de energia elétrica, sendo baseado em combustíveis de or igem fóssil 

é, portanto, al tamente poluidor. 
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FIGURA 18 - Formas de geração energia elétrica mundial . 

A pesar de algumas part icipações estarem percentualmente menores 

se comparadas a 1973, todos os componentes t iveram um aumento significativo 

no seu consumo absoluto, pois se gera muito mais energia hoje do que há 30 

anos. Na área de energias renováveis, apesar de pequena part icipação, ela tem 

aumentado, principalmente pelo empenho de alguns países. 

A lgumas tecnologias estão sendo desenvolvidas a f im de possibilitar a 

produção de energia sem grandes impactos ambientais. Nesse item destaca-se a 

produção de energia elétrica via nuclear. Esta tem baixíssimo índice de emissões 

de gases na atmosfera e seu ciclo e rejeitos, sendo totalmente conhecidos, são 

tratados com alta tecnologia, o que diminui sensivelmente os riscos inerentes, a 

despeito de todas as críticas. Hoje a energia nuclear já gera quase 16 % (FIG.18) 

da energia elétrica do mundo. Outro item que contribui a seu favor é o pouco 

espaço necessário para a sua implantação, que levando em conta o índice 

pegada ecológica, isso é uma grande vantagem. 

Dentre os problemas que a área nuclear enfrenta atualmente, o 

político se destaca, pois a comunidade internacional teme o uso dessa tecnologia 

para a produção de armamentos. Outro fator negativo é o custo de construção 

que é elevado. Pesando os itens contra e a favor, conclui-se que esta é uma 

forma de energia que não pode ser ignorada e é de grande interesse que se 
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avance as pesquisas nessa área, para que com isso o aumento na sua 

part icipação da matriz energética mundial seja feita com mais responsabil idade. 

Os combustíveis fósseis (carvão, gás e petróleo) são usados 

largamente na produção de energia. Ao todo representam mais de 80 % da matriz 

energét ica mundial . É indiscutível que a produção de energia por essas 

tecnologias é algo simples e que principalmente o carvão é de grande abundância 

na natureza, o que torna esse tipo de geração de energia bastante competit iva. 

Os custos de instalação são baixos e não incluindo nestes custos as 

external idades, esses combustíveis têm u m a grande vantagem competi t iva na 

atual idade, porém representam um grande problema em um futuro não muito 

distante. 

Os combustíveis fósseis ainda estão em crescimento, segundo as 

previsões dos organismos internacionais (lEA, W W F , I P C C ) . Esse aumento 

cont inuará, provavelmente, até 2050 e, com ele, continua o aumento de emissões 

de CO2. Os investimentos nessa área deverão se voltar em como minimizar as 

emissões de CO2, e ainda produzir energia, ou seja, o aumento da eficiência da 

geração. 

A energia elétrica gerada pela forma hidráulica, tem um custo de 

instalação bastante elevado. Na maioria dos casos, porém, seu custo de 

operação é baixo. Essa forma de produção de energia aparentemente não causa 

impactos ambientais, esse impacto na instalação de uma hidroelétrica é, em 

alguns casos, muito grande, pois para a formação da barragem, alagam-se 

centenas ou até mesmo milhares de hectares, inutil izando grandes áreas. 

A lgumas construções não previram em seu projeto o desmatamento das áreas 

alagadas, isso após algum tempo gera gás metano (CH4 muito mais nocivo que o 

próprio COa). 

Um dos maiores problemas das plantas hidroelétricas é que, muitas 

vezes, se encontram longe do mercado consumidor. Isso, como se sabe, causa 

grandes perdas de energia no caminho, o que muitas vezes faz que um projeto 

desses tenha sua eficiência discutida. 



55 

Uma das áreas que consomem grande parte da energia mundial é a 

área de transportes, assim sua participação é significativa nas emissões de gases 

do Efeito Estufa. Porém algumas pesquisas estão tentando de a lguma forma 

minimizar esses impactos. Entre elas os veículos elétricos, a combustível 

der ivados da biomassa e mesmo os veículos híbridos. 

Uma tecnologia e que vem causando muita expectativa no campo da 

energia é a Célula a Combustível . Seu conceito é bastante antigo (cerca de 150 

anos) [70], mas nos últ imos anos se intensificou bastante as pesquisas que foi 

muito usada nas naves espaciais após 1959. As crescentes pressões mundiais 

pela diminuição de emissões, a lavancaram vários projetos sobre células a 

hidrogênio no mundo. Algumas montadoras de automóveis têm departamentos 

inteiros voltados à pesquisa de veículos movidos a células a combustíveis (Ha). 

O principal fator positivo da célula a combustível é que o resíduo 

resultante do processo é água e não CO2 como nos processos de combustíveis 

fósseis. Porém seu combustível , o hidrogênio molecular, não existe em estado 

natural . Este deve ser obtido através de um processo que consome bastante 

energia elétrica ou através de biomassa ou ainda de a lguma alternativa 

energét ica renovável. A forma como será obtido o hidrogênio será decisiva para 

que este venha a se estabelecer como fontes energéticas. Hoje são poucos os 

países que tem condições de proporcionar tal feito. 

A inda na área de transportes existem soluções surpreendentemente 

intel igentes, que apesar de usar tecnologias já conhecidas, possibi l i taram o 

surgimento de automóveis com alta eficiência energética e baixas emissões. No 

verão de 2000, o carro híbrido de Toyota, o Prius, foi introduzido ao público norte-

amer icano pela primeira vez, uti l izando uma tecnologia que permite que ele rode 

com dois motores: um elétrico e outro a gasol ina. Isso permite que este modelo 

rode mais qui lômetros por litro de gasolina que outros carros similares a gasol ina 

[71], como se observa na TAB.5. 
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TABELA 5 - Comparação entre os modelos Prius e Corolla. 

Característica Pr ius Híbrido C o r o l l a Gaso l ina Diferença 

Consumo 1/100 km 4,3 6,9 3 8 % 

Emissões de CO2 g/km 104 162 3 6 % 

Aceleração de 0 a 100 s 10,9 10,4 - 5 % 

Fonte [72] 

Os dois modelos comparados na tabela são modelos da montadora 

Toyota Inc. Apesar da montadora ser japonesa, os dados utilizados são de 

manuais de carros vendidos em Portugal. Procurou-se comparar o modelo mais 

próximo do automóvel híbrido Prius. Neste caso o carro selecionado foi o Corolla 

com motor de 1,6, pois seu desempenho se aproxima bastante do Prius. 

No exemplo do Pirus, preço o automóvel híbrido é mais caro que o 

automóvel similar (17%), porém essa diferença se dissipa ao longo do tempo. 

A lém disso, as baixas emissões podem no futuro favorecer menores tr ibutos [73]. 

Esse é um caso que reúne tecnologias já existentes para criar algo 

novo e com conceito ambiental melhor e mais eficaz. Esses casos servem para 

demonstrar que existem ações possíveis para diminuir as emissões de gases 

efeito estufa, com tecnologias já plenamente dominadas. 

Para ilustrar exemplos de países que estão na vanguarda da melhoria 

da matriz energética, serão relatados a seguir alguns casos de sucesso na 

tentativa de se melhorar a eficiência energética. 

7.3.1.1 C a s o da Islândia 

Na linha do pioneirismo em questão de substituição de fontes de 

energia, talvez a proposta mais ambiciosa nesse sentido seja a da Islândia. País 

que em 1998 anunciou que em um prazo de 30 anos estaria livre da dependência 

de combustíveis fósseis. Sem dúvida é a primeira tentativa de se alterar a matriz 

energét ica de um país inteiro, tendo como meta a substituição total dos 

combustíveis fósseis [74]. 

A Islândia, país no extremo norte do globo, tem uma população 

pequena, e uma matriz energética bastante particular. Usa fontes geotérmicas e 
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hidroeletr icidade. A dependência de combustíveis fósseis para a produção de 

energia elétrica é bem pequena, neste cenário se poderia viabil izar o que alguns 

autores chamam de "Economia do Hidrogênio" [75]. É o caso onde a matriz 

energét ica se baseia primordialmente no hidrogênio. Grandes empresas estão 

investindo muitos milhões neste projeto, pois com esta atitude a Islândia tornou-se 

um grande laboratório [74]. 

Se esta decisão foi a mais acertada, somente o tempo dirá, mas em 

todo o caso se trata de uma experiência, no mínimo, interessante. 

7.3.1.2 C a s o da A l e m a n h a 

Existem várias formas de produção de energia, muitas delas podem 

ser implementadas em pequenas escalas. É o caso da energia solar. Apesar de 

não ser uma energia de baixo custo de instalação, tem um custo de produção 

prat icamente igual a zero. 

A Alemanha é um bom exemplo de política pública de incentivo à 

descentral ização da produção de energia. O cidadão a lemão pode instalar 

geração de energia solar em sua residência, o governo se compromete e comprar 

a energia excedente por um preço fixo durante 20 anos, o que torna o 

investimento bastante atraente para a população em geral [76] 

Outro exemplo alemão diz respeito ao biodiesel. Na Alemanha 

aproximadamente 4 0 % dos veículos são movidos a diesel e mais de 1800 postos 

de combustíveis oferecem biodieseis a preços competi t ivos devido a incentivos e, 

pr incipalmente, à redução tributária. A f igura abaixo mostra as vantagens, em 

termos ambientais, a adição de biodiesel ao diesel comum. 
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FIGURA 19 - Var iações de emissões pela adição de biodiesel ao diesel comum 

Fonte [77]. 

7.3.1.3 Caso d o Bras i l 

O Brasil foi pioneiro na criação de uma alternativa para o petróleo: a 

instituição do pró-álcool na década de 70. Foi uma resposta bem sucedida à crise 

do petróleo que se instalava naquele momento e atingiu seu auge durante a 

década de 80. Teve uma forte queda durante a década de 90, porém fortaleceu-

se a partir do ano 2000 com o advento do automóvel bicombustível, que pode 

utilizar tanto o álcool com a gasol ina em qualquer proporção [78]. 

Na atual idade o programa brasileiro do álcool esta sendo obsen/ado 

como saída real para a crise ambiental que se instalou pelo mundo, sendo uma 

energia renovável e de fácil produção que poderia vir a ser uma forma de redução 

real das emissões causadas pelos combustíveis fósseis. Um automóvel a álcool 

emite apenas 45 % das emissões de um carro de igual potência e características 

a gasolina, essa diferença cresce bastante, como visto acima, quando se trata de 

carros a diesel. Como toda energia tem seu inconveniente, o álcool compete 

diretamente com a produção de al imentos, o que faz com que ele tenha grandes 

críticos [79]. 

A inda sobre o álcool, a sua produção avançou bastante nos últ imos 30 

anos, sendo criadas novas var iedades de cana de açúcar que se adaptam a 

diversos t ipos de solos. A transformação do vinhoto (principal resíduo do 

processo) como ferti l izante [80] contribuiu muito para o aumento da produção e a 
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sua sustentabi l idade. Na área industrial a produção de energia térmica e elétrica, 

a partir do bagaço da cana, deu uma grande contr ibuição para a diminuição do 

CO2 gerado pelo ciclo do álcool (plantação, transporte, produção, uti l ização), 

sendo observada a captação de CO2 neste ciclo de 0,17 toneladas métr icas para 

cada tonelada de cana processada [81]. 

Certamente não se deve ter a idéia de que o álcool poderá substituir 

totalmente os combustíveis fósseis, porém este se mostra como um bom produto 

para compor a matriz energética mundial , que deverá ser bem mais diversif icada 

no futuro [12, 17, 29,36]. 

Vol tando rapidamente ao lado das pesquisas que ten tam, de uma ou 

outra forma, contribuir para a mit igação da questão das emissões, pesquisas 

brasileiras cr iaram um interessante atributo para o álcool, a lém de combust ível . É 

possível a produção de plásticos, que terá grande capacidade de recic lagem. O 

ciclo de produção absorverá mais CO2 do que emitirá. A primeira planta 

alcoolquímica será instalada no Brasil através de uma parceria entre duas 

grandes empresas e tem sua previsão de início de produção para 2 0 1 1 . Esse 

produto se encaixa no conceito de berço a berço, o que poderá ser um grande 

avanço no caminho de produtos mais sustentáveis [82]. 

7,4 Política 

Ações que diminuem o consumo energético através de melhorias de 

processo são sempre bem vindas, pois isso é o mesmo que construir usinas que 

não poluam a custo baixíssimo e manutenção prat icamente nula. Isso requer um 

grande esforço técnico, mas, sobretudo político. 

Um bom exemplo é o da prefeitura de São Paulo, que regulamentou a 

Lei n° 14.459 e obriga que toda construção com 3 banheiros ou mais a ter 

aquecedores solares. Isso inclui prédios comerciais além das residências. No 

caso dos comerciais, estão inclusas todas as atividades que tenham demanda de 

água aquecida. Isso pode parecer pouco, mas projetando para o futuro a 

economia de energia elétrica será bastante grande, pr incipalmente nos horários 

chamados de pico [83]. 
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Para que esta iniciativa seja mel l iorada, a prefeitura poderia subsidiar 

os aquecedores para as construções menores, mesmo as já existentes, para que 

se possa, em pouco tempo, aumentar a economia energét ica na c idade. 

Existem formas de energia que em curto prazo poder iam diminuir 

muito as emissões de CO2 na atmosfera, entretanto enquanto os custos das 

external idades não forem computados e incorporados ao seu preço, essas formas 

mais l impas de geração se manterão mais caras que as convencionais. No anexo 

C são mostrados os principios básicos da formação de preços com e sem a 

incorporação das external idades. 

Muitos países possuem legislação específ ica para regulamentar as 

empresas que trabalham com processos geradores de resíduos tóxicos, porém o 

descumpr imento dessas leis gerou, em muitos casos, graves conseqüências 

ambientais. O tratamento e dest ino de tais produtos deveriam ser mais que uma 

simples obrigação imposta por força de lei e sim uma prática comum dos 

processos industriais. São inúmeros os casos de empresas que contaminaram 

rios, solo e ar, causando graves doenças na população do entorno. 

Todo esse problema f ica para ser resolvido pelos órgãos de saúde 

pública, mant ido com dinheiro de toda a população. Essa prática se dá por vários 

motivos, entre eles o desconhecimento da população sobre seus direitos, do 

desconhecimento da própria empresa sobre suas obrigações e, sobretudo, por 

má fé por parte da empresa. Caso essas external idades fossem computadas ao 

custo dessas empresas, seria muito mais barato cuidar dos resíduos do que 

s implesmente descartá-los (FIG.20 e 21). 

FIGURA 20 - Foto ilustrativa sobre poluição no mundo [84], 
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FIGURA 21 - Sobre o problema de poluição na cidade de Beijin e como isso 

poderá prejudicar a realização da maratona nas Olimpíadas de 2008 [85]. 

Esta última imagem faz parte de uma matéria onde o médico do 

Comité Olímpico Inglés quest iona a realização da prova da maratona na cidade 

de Beij in, uma das mais poluídas da China, por considerar que os atletas tenham 

dif iculdade com o excesso de poluição no ar. Isso parece um fato isolado, porém 

as considerações e prejuízos da imagem da cidade podem ser irreversíveis, 

assim como os seus produtos no mercado internacional. 

7.5 E c o - e c o n o m i a 

A eco-economia é uma forma de implementação de políticas de 

desenvolvimento sustentável. O planeta é um sistema fechado, e o descarte é 

transformado em insumo de um novo processo, fechando-se um ciclo [86]. 

O ponto mais crit ico na para a implantação de uma eco-economia são os 

critérios que levam a tomada de decisão de se implementar um determinado 

empreendimento. Uma análise e c o - e c o n ô m i c a favorável seria o corolário dessa 

decisão. Essa análise deve levar em consideração vários fatores, alguns deles, 

muitas vezes, que não são dominados pelos tomadores de decisão. Assim esta 

análise deverá ser feita por um grupo de especial istas multidisciplinares. 

Existem várias maneiras de se analisar um projeto sob o ponto de vista do 

eco-economia. Os métodos mais conhecidos são aqui descritos sucintamente: 
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a) Avaliação d o I m p a c t o A m b i e n t a l - A i A (EIA - do inglês Environmental Impact 

Assessment) [87], que é geralmente definido como uma remuneração investida na 

comunidade e regulamentada por legislação local, sobre o impacto ambiental e 

sobre o bem estar humano avaliado, para um determinado projeto a ser instalado, 

b) Avaliação A m b i e n t a l Estratégica - A A E (SEA - do inglês Strategic 

Environmerital Assessment) [88], é, na verdade, apenas um apr imoramento e um 

complemento da AIA que leva em consideração o valor estratégico do projeto no 

dimensionamento da compensação, 

c) Avaliação d o C i c l o de Vida - ACV (LCA - do inglês Life Cycle Assessment) 

[89], foi influenciado e desenvolvido em paralelo aos métodos de análise 

energética que se seguiu à crise do petróleo na década de 70. ACV taxa o 

impacto ambiental de produtos e serviços durante toda a sua "vida" ("do berço ao 

túmulo"). Inclui extração do material bruto, a energia usada, resíduos l iberados em 

todos os processos, eventos ligados a transportes, etc. Ass im, o foco da taxação 

não está no produto ou serviço propriamente, mas na sua função. Aliás, definir 

bem a função é uma das mais importantes partes desse método, 

d) Análise P o s i c i o n a i - AP (PA - do inglês Positional Analysis) [90], surgiu como 

tese de doutorado na década de 70 e visa levantar e elucidar todas as questões 

na elaboração de processos. Torna mais visível confl i tos de interesses e pontos 

de vistas tornando mais democrát icas as decisões, 

e) Análise de Custo-Benefício - A C B (CBA - do inglês Cost-Benefi t Analysis) 

[91], são de alguma maneira, feitas desde o século 19. Essa análise baseia-se na 

economia neoclássica que tenta est imar o impacto total de um projeto na 

comunidade, calculando os seus custos e os seus benefícios. Impactos 

ambientais foram incluídos nas estimativas, convertendo-os também em valores 

monetários. Utiliza-se conceitos como disposição de pagar, e disposição de 

aceitar, por perda eventual de bem estar, 

f) I n tens idade de Mater ia l por U n i d a d e de Serviço - IMUS (MIPS - do inglês 

Material Intensity per Unit Service) [92], surgiu pr imeiramente na A lemanha por 

volta de 1992. O estudo da IMUS de um projeto (bem ou serviço) considera todo 

material usado e/ou processado conjuntamente. A contabi l idade de material 

usado se dá ao longo de todo o tempo de vida do projeto desde a manufatura. 
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passando pelo uso e reparos, até a disposição final ou eventual reciclagem. 

Resíduos e emissões não são diretamente tratados por esse método, 

g) N e c e s s i d a d e Tota l d e Mater ial - NTM (TMR - do inglês Total Material 

Requirement) [93], é mais ou menos similar ao IMUS com a di ferença que a 

contabi l idade não é feita por unidade de serviço mas sim de forma regional, 

h) Pegada Ecológica - PE (EF - do inglês Ecological Footprint), como já visto, é 

a área total necessária para produzir a l imentos, energia e insumos e também 

eliminar a poluição (absorção de carbono, por exemplo) de cada ser humano de 

maneira sustentável (vide também anexo B), 

i) Análise Exergética - (em inglês Exergy Analysis) [94], é usada em substituição 

a Análise Energética, pois esta muitas vezes não é uma medida adequada. Por 

exemplo, energia elétrica pode ser usada para executar um trabalho que a 

mesma quantidade de calor não pode executar. A exergia, assim, é uma medida 

da quantidade (e da "qualidade") de energia que é efet ivamente t ransformada em 

trabalho, 

i ) Avaliação de R i s c o - TR (RA - do inglês Risk Assessment) [95], pode ser 

operado de diferentes maneiras. O objetivo pode ser a saúde humana ou efeitos 

sobre o meio ambiente, e a fonte do risco pode ser difusa (dispersa) ou bem 

determinada (específica) a lém de operacional ou acidental e 

k) Análise Emergética - (em inglês Emergy Analysis) [96], é baseado no 

conceito de sistema, no sentido termodinâmico, que é um grupo de partes que 

estão conectadas e trabalham juntas para um determinado f im, e no conceito de 

emergia que quer dizer energia incorporada. A análise emergét ica tem em si um 

profundo sentido de humanidade e de quase reverência ao meio ambiente, sem 

perder um mínimo do rigor da análise científ ica. 

7.5.1 I m p o s t o In te rnac iona l Para o D e s e n v o l v i m e n t o 

A idéia de que as nações do mundo desenvolvido devem ajudar o 

desenvolvimento dos países pobres não é algo totalmente novo. O economista e 

ganhador do prêmio Nobel de 1981 [97], James Tobin, da Universidade de Yale, 

formulou a idéia da chamada Taxa T o b i n . Esse tributo incidiria sobre as 

movimentações f inanceiras internacionais de caráter especulat ivo [98], com a 
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f inal idade de financiar o crescimento dos países pobres do mundo além das 

prioridades globais. 

Mais recentemente, o ex-presidente francês, Jacques Chirac, suger iu, 

numa reunião em 2006, que aos países mais desenvolvidos do mundo 

trabalhassem na idéia da criação de um imposto internacional que permita 

arrecadar 50 bilhões de dólares ao ano para ajudar os países pobres (revivendo a 

Taxa Tobin). [99] 

Durante essa sessão de trabalho do G8 em Sea Island (sudeste dos 

Estados Unidos), Chirac declarou que faz falta "explorar sem tabus todos os 

mecanismos possíveis". 

O presidente brasileiro Luís Inácio Lula da Silva sugeriu, t ambém no 

ano de 2006, em posteriores reuniões, a criação de impostos internacionais sobre 

a venda de armamentos. Essa idéia foi defendia inclusive pelo presidente 

americano, porém esses impostos ainda terão um longo caminho a percorrer, 

para que se tornem realidade. 

7.5.2 Redução de emissões e Certificação Verde 

Com a Eco92, que estabeleceu as prioridades nas questões de 

sustentabil idade (econômica, ambiental e social), e em 1997 com a assinatura do 

Protocolo de Quioto [13], (redução do CO2 em 5% considerando os níveis de 

1990), começou a se difundir os mecanismos de flexibil ização de emissões, tais 

como: I - Comércio de cotas de emissões entre nações desenvolvidas, II -

Transferência de cotas de emissões entre nações desenvolvidas vinculadas aos 

projetos específ icos de redução de emissões e III - Mecanismo de 

Desenvolvimento Limpo - MDL, esta última uma proposta do Brasil [100]. 

Qs MDLs são a forma dos países em desenvolvimento poderem 

participar do estabelecido em Quioto. Trata-se de projetos que evi tem ou 

seqüestrem CO2, da atmosfera. Contudo devem estar dentro das normas 

estabelecidas pelos organismos competentes. 

Após as devidas aferições e certif icações, as toneladas absorvidas ou 

evitadas, são transformadas em títulos e negociadas em bolsa, também 

chamados de créditos de carbono. 
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O crédito de carbono serve para empresas de país constantes no 

Anexo 1 do protocolo de Quioto (países desenvolvidos), para contar como meta 

alcançada, ou seja, o país debita esse crédito da sua cota. 

Outra forma que contribuir para a redução das emissões são as 

chamadas Certificações Verdes. Muito em uso nos países europeus mais 

desenvolvidos, essas certif icações normalmente obedecem a normas 

internacionais de produção e devem ser atestadas por ent idades credenciadas. 

A pr imeira impressão leva a pensar que isso seria uma forma de 

garantia de mercado. Porém é mais uma forma de ajuste e consciência ambiental 

que qualquer outra coisa. Gomo são exigidas das empresas domést icas atitudes 

ambientais, nada mais justo que exigir o mesmo das empresas de outros países. 

7.5.3 A c o n d i c i o n a m e n t o de p r o d u t o s ( e m b a l a g e n s ) 

Um item de grande importância quando se fala em consumo, é o setor 

de embalagem. Prat icamente todo o produto (endereçado para o consumidor 

final) necessita ser embalado e, na maioria dos casos, essas embalagens são 

produzidas de derivados de petróleo. Apenas por esse motivo já seria um 

problema, al iado ao fato que quando descartadas contr ibuem para o grande 

vo lume de lixo gerado principalmente nas cidades. 

A lgumas tecnologias estão sendo desenvolvidas para que esse 

problema diminua. A instalação do primeiro pólo alcooquímico do mundo será no 

Brasil. Produzirá plástico util izando a cana-de-açúcar como matéria pr ima. O 

plástico produzido por esse processo será altamente reciclável, o que é desejável , 

e contribuirá para a diminuição do volume de lixo gerado pelos consumidores. 

Outra linha de pesquisa que está com trabalhos bastante avançados, é 

a produção de embalagens biodegradáveis e comestíveis a partir do amido. Neste 

últ imo caso a matéria pr ima é extraída da mandioca. São produtos que imitam o 

plástico, os quais foram chamados de biopolímeros. 

Para a fabr icação dos biopolímeros é util izada a fécula de mandioca. 

Produto muito tradicional em todos os cantos do Brasil, as possibi l idades desses 

produtos para o ramo de embalagens, são imensas. Primeiramente por serem 

biodegradáveis não po luem, pois se decompõem rapidamente, em alguns casos 

estes produtos podem dar or igem a embalagens que poderão ser ingeridas, e 
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neste caso a possibi l idade de se reduzir a quant idade de lixo é grande, além da 

el iminação do risco de acidentes por ingestão de embalagem [101]. 

Vale destacar o caso dos recipientes de aluminio usados para embalar 

cervejas e refr igerantes. Como já foi mencionada anteriormente, em muitos 

países a taxa de reciclagem desse t ipo de embalagem chega perto de 8 0 % (Brasil 

e Japão). Esse tipo de reciclagem tem um impacto direto no custo ambiental , pois 

se economiza cerca de 8 0 % do consumo de energia necessário para produzir as 

embalagens pelo método tradicional. 

E m termos de destino das embalagens de produtos tóxicos, é de 

grande valia o que o governo brasileiro tem feito com as embalagens de 

agrotóxicos usados na agricultura. Pr imeiramente foi realizada uma campanha de 

conscient ização dos agricultores sobre a forma de lavar e estocar as embalagens 

até que fossem retiradas, de acordo com a lei, pelas empresas que fornecem 

esse t ipo de produto. Estas, por sua vez, têm a obrigação de cuidar do descarte 

dessas embalagens. Isso contribuiu muito para a diminuição da poluição dos rios, 

pois em muitos casos essas embalagens eram descartadas sem nenhum critério. 

7.5.4 M u n d o " v e r d e - r o s a " 

Para que o mundo dê os primeiros passos no caminho de uma 

sociedade sustentável, devem-se valorizar as primeiras ações nesse sentido. 

Muitas ações já foram feitas ou estão sendo executadas, como é o caso da Vila 

de Dangtan, cidade chinesa que está em construção e deverá ser a primeira 

c idade ecológica do mundo em 2010. A cidade está programada para receber 

cerca de 10.000 habitantes na primeira fase de construção e 500.000 até 2050 

[69] Suas principais características são: 

- v i d a s e m c a r r o 

- "Todas as casas estarão no máximo a 7 minutos a pé de meios de 

transporte público, e com fácil acesso a escolas, hospitais e locais de 

trabalho," 

- "Os únicos veículos aceitos serão bicicletas ou movidos a 

combustíveis l impos — como bateria e células de hidrogênio." 
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- e n e r g i a l i m p a 

•A energia virá de fontes renováveis, sobretudo da biomassa de casca 

de arroz e dos ventos, 

- Os prédios terão até seis andares, para dispensar elevadores. O uso 

da energia solar e a circulação de ar permitirão economizar 7 0 % da 

energia em geral usada para cl imatização. 

- m e n o s l i xo 

- "Cerca de 8 0 % dos resíduos sólidos serão reaproveitados. O lixo 

orgânico será usado para a produção de energia", 

- "Um sistema de reaproveitamento da água (usada para descargas e 

irrigação) vai reduzir o consumo desse recurso à metade" [87]. 

O termo "verde-rosa" é uma alusão que atualmente está sendo usado 

para um mundo ecologicamente equil ibrado (verde) dentro de uma sociedade 

igualitária, em referência a um social ismo democrát ico (rosa). 

7.5.5 N o v o s P a r a d i g m a s da s o c i e d a d e m o d e r n a 

Além de todos os grupos de ações em direção à sustentabi l idade 

(educação, pesquisa, rejeitos, energia, política e recuperação ambiental), é 

sugerida outra ação, que na verdade e uma ação integradora entre educação e 

política, no sentido da incorporação nas sociedades de um novo paradigma de 

vida, tendo a fel ic idade, no seu conceito mais amplo, como meta. Essa ação 

integradora necessita ainda ser definida. Contudo cabe aqui uma consideração 

sobre essa necessidade. 

Pesquisas sobre tomada de decisão [102], demonstraram que, de 

maneira geral, as pessoas são mais sensíveis às perdas do que aos ganhos. Mais 

que isso, o número de escolhas que uma pessoa pode fazer (que está l igada ao 

seu poder de compra) , produz emoções positivas que aumentam atingindo um 

máximo, a partir daí o aumento das escolhas se estabiliza e começa a cair até ao 

nível das emoções negativas. O gráfico da FIG. 22 abaixo exempli f ica esse 

processo. 
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FIGURA 22 - Var iação nas emoções em função do número de escolhas. 

Ainda neste contexto, a fundação "New Economic" [103], elaborou uma 

métr ica inovadora que mostra a "eficiência ecológica" com a qual o bem estar 

humano é medido. É um índice mult idimensional, composto por variáveis que 

refletem diferentes aspectos da condição humana. Tem o nome de "índice de 

Fe l ic idade d o Planeta (HPl na sigla em inglês - Anexo B), pois é determinado 

para todos os países. 

É interessante relacionar o HPl com o IDH, como mostra a FIG.23 

abaixo. 
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FIGURA 23 - Variação do HPl em função do IDH. 

Observa-se que países com IDH entre 0,7 e 0,85 (faixa que inclui a 

fronteira entre o médio e alto IDH - 0,8) apresentam maiores HPl . Sem analisar as 

causas desse comportamento, apenas constatando este fato, mais uma vez é 

corroborada a necessidade de um novo paradigma para a vida. Na realidade um 

novo modelo de estilo de vida, deve se incorporar à sociedade, onde possibilite 

uma vida sustentável do ponto de vista ambiental , econômico, social e pessoal , 

para que as pessoas possam de fato exercer seu direito a uma vida mais feliz. 

7.6 RECUPERAÇÃO A M B I E N T A L 

A degradação de uma área é determinada quando: 

a) a vegetação e, em razão disto, também a fauna, são 

destruídas, removidas ou expulsas; e 

b) a camada fértil do solo é compromet ida, el iminada ou coberta, 

afetando a qual idade ambiental tanto da superfície quanto do 

subsolo. 
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Em vistas disso, há alteração das característ icas físicas, químicas 

e biológicas da área, afetando seu potencial sócio-econômico. 

A recuperação se dá através da definição de um plano que 

considere os aspectos ambientais, estéticos e sociais, de acordo com a 

dest inação que se pretende dar à área, permit indo um novo equilíbrio 

ecológico. 

A recuperação ambiental é uma necessidade contemporânea e 

imposta por lei. Técnicas tradicionais de recuperação de áreas degradadas têm, 

no entanto, exposto ecossistemas naturais a riscos de contaminação biológica 

uma vez que muitas dessas práticas uti l izam espécies exóticas. Neste trabalho 

não se abordará essas técnicas. O importante é salientar que elas estão em 

franco desenvolvimento, tendo em vistas as determinações do Protocolo de 

Quioto que instituiu os chamados Mecanismos de Desenvolvimento Limpo (MDL) 

e as Reduções Certi f icadas de Emissões (item 7.5.3). 

A questão da recuperação de áreas devastadas é por si só uma tarefa 

bastante difícil, pois estas se encontram em lugares que normalmente estão 

sendo usados para o plantio de grãos ou pastagens, e nestes casos os posseiros 

só saem da terra quando esta já perdeu toda a força produtiva. 

Entretanto o professor Azirs Ab Sab, um dos maiores conhecedores 

dos biomas brasileiros, em suas palestras, ou mesmo em suas entrevistas [104], 

costuma dizer que o primeiro passo é conseguir criar uma forma de integrar o 

homem a terra já devastada. Porém esta população teria que ter um grande 

preparo e assistência por parte do governo para poder criar uma área de entorno 

da f loresta que possa contribuir para a sua preservação, e não deixando de estar 

integrada ao homem. 

Outra fo rma de recuperação de áreas devastadas é o ref lorestamento 

comercial , que tem como objetivo o plantio de arvores para a produção de 

celulose ou mesmo para o comércio de madeiras. Existem vários defensores 

desse tipo de atividade assim como muitos crít icos, porém não se pode descartar 

tal empreendimento, pois não deixa de ser uma forma de seqüestro de CO2, 

porém não se pode dizer que seria a melhor fo rma de se recriar um bioma. 
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8 CONCLUSÕES E SUGESTÃO 

Confrontando números e gráficos relativos aos índices acima 

relacionados, pode-se, de maneira genérica, resumir o exposto da seguinte forma: 

=^ o consumo de insumos no mundo vem crescendo de forma contínua, 

cuja parcela relativa ao ciclo da energia corresponde a maior parte. Esse 

consumo já superou em muito ( -16%) o limite da sustentabi l idade e se 

deve basicamente ao terço mais rico da população mundial (1,7 bilhão de 

pessoas), que não está necessar iamente apenas nos países ricos. Verif ica-

se também que grande parte desse consumo, muitas vezes pode ser 

considerado supérf luo quando, ao mesmo tempo, necessidades vitais 

urgentes não são atendidas. Ao mesmo tempo esse consumo contribui 

fortemente para os atuais problemas ambientais globais, 

^ o sistema hegemônico vigente (capitalismo), devido à sua própria lógica, 

parece que só levará em conta a sustentabil idade sócio-ambiental quando 

esta se tornar um "bom negócio". No entanto a premência de ações é tal, 

que talvez esta espera leve a humanidade ao colapso, 

=> a partir de um determinado nível de desenvolvimento econômico e 

social, os níveis de degradação ambiental , de uma determinada economia, 

começam a melhorar e grande parte dessa recuperação ambiental 

constatada nos países ricos se deve, através de diversos mecanismos, à 

transferência do ônus (ambiental e social) para os países pobres que 

podem com isso, comprometer definit ivamente seu próprio 

desenvolvimento. Outra parte dessa recuperação ambiental é devida aos 

efeitos internos de escala, composição e tecnologia além da contribuição 

correspondente a Intensidade Energética decrescente. Destaca-se, pois, 

que já estão disponíveis as tecnologias necessárias para uma sociedade 
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ambientalmente sustentável. A conscient ização da população também é 

um fator incentivador nesse processo, 

=> um novo "estilo" de vida deverá ser incutido nas sociedades, mesmo 

porque, como foi visto, a satisfação pessoal e a qual idade de vida não é, a 

partir de um certo ponto, função direta da mult ipl icidade das escolhas, 

=> a implementação dos 6 grupos de ações sugeridas aqui (educação, 

pesquisa, rejeitos, energia, política e recuperação ambiental) e, de a lguma 

forma, uma política que leve à diminuição dos índices de corrupção, pode 

contribuir de maneira definit iva para começar a mudar o atual estado do 

mundo, seja no âmbito econômico, ambiental e pr incipalmente social. 

Ademais, quando se constata que as tecnologias e os recursos 

necessários para a implementação dessas ações de mudanças já existem, 

faltando apenas a vontade política para que isso aconteça, f ica a questão: como 

então desencadear esse processo? 

Este trabalho não tem a pretensão de responder de forma taxativa a 

essa questão. Porém algumas reflexões podem del inear os caminhos. É 

necessário criar um círculo virtuoso de médio e longo prazo para começar a 

mudar o mundo o mais rapidamente possível. O foco inicial dessas ações sugere-

se que seja na Educação e na Pesquisa. Ninguém que tenha refletido, um pouco 

que seja, sobre esses problemas irá discordar dessa af i rmação. Também não é 

possível isolar as nações ricas das pobres como vêm se verif icando nas últimas 

décadas. Apenas para citar os problemas ambientais, estes estão adquir indo 

d imensões globais e as soluções, portanto devem ser também globais. Isso 

implica em solução, entre outras ações, dos problemas não ambientais, que só 

serão possíveis com um rearranjo do estilo de vida de todas as sociedades. Caso 

contrário corre-se o risco de se inviabilizar a vida futura no planeta. Ações 

pontuais são importantes, mas a proporção da ação necessária é de tal monta 

que é preciso mais que um conjunto de ações, é premente uma Revolução. 

Assim como a Revolução Industrial do século XVIII foi um divisor de águas na 

história, dado o impacto produzido, afirma-se aqui a necessidade dessa nova 
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Revolução que, uma vez realizada, será com maior razão ainda, outro divisor de 

águas na história humana. 

Cabe aqui reproduzir t recho da reflexão do diretor presidente do 

Instituto Akatu pelo Consumo Consciente, Dr. Helio Mattar, publ icado no jornal 

Folha de São Paulo em 3 de Janeiro de 2008, cujo titulo é: C O N S U M O C O M O 

ATO DE SOLIDARIEDADE [105]. 

"Ao remexer alguns velhos papéis no final do ano, encontrei minhas 

anotações referentes a uma entrevista concedida pelo grande pianista canadense 

Glenn Gould. Foi na década de 60, não sei precisar o ano; na ocasião, ela me 

tocou tanto que me dei ao trabalho de traduzi-la para o português. Ao relê-la, fui 

tomado novamente pela mesma emoção e percebo, não sem um certo pesar, que 

quase nada mudou ao longo do tempo. Senti o mesmo completo desalento ao 

dar-me conta da enorme confusão em que vivia o mundo então e nos dias de 

hoje." 

"Parecemos esquecer que, a cada segundo, v ivemos um novo e único 

momento do universo, um momento que nunca antes existiu e que nunca existirá 

novamente. Parecemos esquecer que v ivemos um milagre cotidiano. Tratamos o 

mundo como se fosse absolutamente evidente, sem mistério." 

"Basta ver o que ensinamos a nossos fi lhos nas escolas. Ensinamos que 

dois e dois são quatro e que a capital do Brasil é Brasília. Quando passaremos a 

também ensinar o que eles são? Deveríamos dizer a cada um deles: você sabe o 

que você é? E então contar: você é uma maravi lha! Você é único! Em todo o 

mundo, não há nenhuma outra cr iança exatamente como você. Você é mesmo 

um milagre!" 

"Todos somos milagres. No entanto, crescemos e esquecemos. Passamos a 

nos ver de forma deturpada. De um lado, nós nos vemos apenas como pequenos 

átomos do universo, perdidos no infinito e sem condições de fazer qualquer 

diferença. Ou, então, nós nos imbuímos de enorme onipotência, como se nossa 

transformação em maravi lha humana não fosse durar mais do que apenas um 

flash de tempo." 
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"E então nos machucamos e machucamos outros. Enfrentamos nossas 

carências e inseguranças buscando apenas a fel icidade material, que é 

absolutamente fugaz e perecível, a lém do que, agora sabemos, insustentável." 

"Esquecemos que todos os humanos foram produzidos por um milagre 

idêntico ao que nos produziu. E, por esquecer, construímos um mundo de 

enormes conflitos e de disputas desumanas." 

"Precisamos nos convencer de que o mundo somos todos nós. E, se há 

sofrimento de muitos, esse sofr imento é também de cada um, pois todos 

dependemos de todos. Se a pobreza é muita, não há forma dessa pobreza não 

atingir mesmo os que não a v ivenciam. Se a vida no planeta vier a perecer, 

tragada pelo aquecimento global que já mostra suas garras ferozes, nenhum de 

nós terá nenhum privilégio na escolha divina ou terrena e pereceremos também." 

"Por tudo isso, a cada dia, devemos fazer algo pelos outros, saindo do 

egoísmo de cuidar apenas de nós mesmos. E temos todos, à nossa frente, um 

conjunto de ações que poderiam representar uma grande contr ibuição para mudar 

o mundo." 

"Por incrível que pareça, ao consumir-comprar, usar ou descartar produtos 

ou sen/iços, podemos tentar impactar posit ivamente a sociedade e o planeta em 

um ato voluntário e cotidiano ao alcance de qualquer um, quase sem esforço." 

"Ao não desperdiçarmos recursos naturais; ao comprarmos produtos de 

empresas que investem em comunidades, funcionários e meio ambiente; ao 

preferirmos comprar de cooperativas de economia solidária; ao usarmos o que 

temos até que tenha esgotado a sua vida útil; ao nos perguntar, a cada compra, 

se realmente precisamos do que vamos comprar; ao usarmos o que compramos 

com profundo respeito pelo fato de o produto conter parte da natureza em suas 

matérias-primas, água e energia; ao descartarmos o que não serve mais para ser 

usado, buscando reciclar ao máximo tudo o que for reaproveitável; em cada um 

desses gestos, pequenos gestos, estaremos, voluntária e cot idianamente, 

fazendo algo pelos outros, e não apenas por nós mesmos." 

"Ao consumirmos com consciência, buscando maximizar os impactos 

positivos de nossos atos de consumo, estaremos beneficiando a economia, a 
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sociedade ou o meio ambiente e, portanto, fazendo um mundo mel l ior por meio 

de nossos atos de consumo." 

"E assim, ao final de cada dia, quando cada um de nós se perguntar sobre o 

que fez hoje para melhorar a vida dos que sofrem, dos que estão impedidos de se 

realizarem minimamente como humanos, para melhorar as condições ambientais 

para que a vida possa continuar em nosso planeta, teremos uma resposta. 

Teremos consumido com nossa consciência voltada para os outros, e não 

somente para nós mesmos, tornando o consumo um ato de sol idariedade." 

Verif icam-se ações posit ivas em andamento pelo mundo de várias 

intensidades e focos. De fato existem essas preocupações nos vários níveis das 

sociedades e em todas elas. Contudo um elemento desencadeador incontestável 

deverá surgir de modo a tornar o processo de fundação de um Novo Mundo 

irreversível. Mais uma vez não é pretensão deste trabalho identificá-lo. "Porém 

sabe-se que esse elemento desencadeador poderá ser de dois t ipos: ou "suave", 

como as ações sugeridas no trabalho, ou traumáticas" como as previsões do 

Pentágono descritas no capítulo 6. 

Por f im, como sugestão para um futuro trabalho, é proposta uma 

aval iação est imando as evoluções de alguns indicadores, como, por exemplo, os 

vistos no trabalho: economia nas emissões de CO2, "FootPrint", ESI, IDH, índice 

Gini , aprofundamento nas relações de eficiência energética e lixo e t c , quando da 

efet ivação das ações aqui propostas no capítulo 7 (educação, pesquisa, rejeitos, 

energia, política e recuperação ambiental) em uma certa comunidade padrão real 

ou ideal. 

É evidente que grande parte das ações rumo a essa sociedade 

sustentável vai depender de polít icas e ações a nível nacional e mesmo a nível 

global. Porém essa dependência pode ser prevista, da maneira a mais realista 

possível, e então util izadas conjuntamente com as ações aqui propostas. O prazo 

aproximado de implantação pode ser aquele em que se est ima ser uma geração, 

ou seja, em um horizonte de 20 anos. Muitos exemplos de mudanças sociais e 

ambientais se deram aprox imadamente neste intervalo de tempo. 
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A N E X O A - Histórico d o s e v e n t o s c h a v e s q u e d e s p e r t a r a m a atenção para 

as questões sócio/ambientais g l o b a i s (1960 a 2007) . 

(O histórico a seguir baseou-se no histórico de abertura do relatório do 

Instituto W W F "O Estado do Mundo 2005". [36]) 

1962 - T Ó X I C O S - Publicação do livro Primavera Si lenciosa (Silent Spring), de 

Rachel Carson, que chamou a atenção para as emissões de elementos 

tóxicos que prejudicavam o a população e o meio ambiente. 

1967 - POLUIÇÃO - Acidente com petroleiro Torrey Canyon derramou 117.000 

toneladas de petróleo no Mar do Norte perto de Carnwai l , os proprietários 

do navio foram responsabil izadas legalmente pelos grandes danos 

ambientais. 

1967 - G O V E R N O - Estudiosos do mundo encontraram-se na conferencia das 

Nações Unidas sobre Biosfera França, para discutir problemas ambientais, 

escassez de recursos, poluição e destruição das f lorestas. 

1968 - POPULAÇÃO - Paul Ehrich publicou A bomba populacional (The 

Population Bomb), discutindo sobre população e ecologia. 

1970 - GOVERNO - Milhares de pessoas reuniram-se nos EUA para o primeiro 

Dia da Terra (Earth Day) para protestar contra os abusos contra o meio 

ambiente e exigir a criação de leis que protejam o meio ambiente assim 

como as espécies e a água potável. 

1971 - G O V E R N O - 2.200 cientistas reuniram-se na cidade de Mentón, França, 

onde foi enviada para a O N U uma mensagem que alertava da urgência de 

uma união de esforços globais para as questões ambientais e sociais do 

planeta. 
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1972 - POLUIÇÃO - Relatório de pesquisas demonst ra que três quartos de toda 

a chuva ácida da Suécia é causada por poluição oriunda de outros países. 

1972 - CONSUMO - O Clube de Roma, um grupo de cientistas, economistas e 

lideres de negócios de 25 países, publ icaram o relatório "Os limites do 

crescimento", que tratava dos recursos naturais durante os próximos 100 

anos, considerando as taxas de crescimento da população, da utilização 

dos recursos naturais e de emissão de poluição. 

1972 - GOVERNO - Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente, em 

Estocolmo, Suécia, com participação de 114 países. Somente um pai tem 

um ministério do Meio Ambiente, poucos países não têm nenhuma agência 

ambiental. Os 109 delegados recomendaram para seus governantes, 

ações para que fosse instaurado um Programa das UN para o meio 

ambiente. 

1972 - GOVERNO - A economista Bárbara Ward e o microbiologista René Dubos 

publicam "Somente uma Terra" (Only One Earth) que adverte que as ações 

da humanidade estão minando as Habil idades do Planeta de 

sustentabil idade. 

1973 - ETNIAS - Mulheres que vivem no Himalaia e no norte da índia começam 

o movimento Chipko para proteger árvores da exploração comercial , que 

causou severo desf lorestamento, erosão do solo e inundações na região. 

1973 - B IODVERSIDADE - A convenção Internacional sobre Espécies da Fauna 

e da Flora (CITES), informa a necessidade restringir o comércio ilegal de 

amimais e plantas silvestres, pois essa atividade coloca em risco de 

extinção aproximadamente 5.000 espécies de amimais e 25.000 espécies 

de plantas, est imasse que esse t ipo de comercio movimente 1 bilhão de 

dólares. 
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1973 - ENERGIA - Países Árabes membros da Organização dos Países 

produtores de Petróleo (OPEO), reduzem a exportação de petróleo para 

Europa e fazem embargo contra os EUA por apoiar a guerra de Israel 

contra a Síria e o Egito. 

1973 - POLUIÇÃO - A Convenção para a prevenção da poluição dos navios, que 

adotou medidas para restringir as emissões poluentes dos navios e 

el iminação do lixo, orgânico, plásticas e água usada nos serviços de 

l impeza em geral , assim como normas para prevenir possíveis vazamentos 

de óleo. 

1974 - C A N A D A DE OZÔNIO - Os Químicos, Shenwood Rowland e Mario Mol ina 

publ icam artigos que afirmam que os clorof luorcabonetos (CFCs) dest roem 

a camada de ozônio que protege a terra dos raios solares. 

1974 - W O R L D W A T C H INSTITUTE - O ambiental ista Lester Brawn funda um 

instituto de pesquisas independente, para trabalhar as questões 

ambientais, sustentabil idade de justiça social. 

1976 - URBANIZAÇÃO - Part icipantes da Conferência sobre Habi tação 

Humana, em Vancouver, Canadá, concordaram que moradia é um direito 

basco do ser humano e redigiram 65 recomendações para os países 

providenciar tal medida. 

1977 - E T N I A S - Indígenas protestam nas Filipinas e forçam o Banco Mundial a 

retirar o f inanciamento para a construção de quatro grandes barragens ao 

longo do rio Chico. Desse esforço para bloquear os projetos, emergiu um 

movimento global para proteger os rios e resistir a construção de grandes 

barragens. 

1979 - POLUIÇÃO - A Convenção sobre o longo alcance da poluição através do 

ar, que a judou a combater a chuva ácida e regularizaram as emissões de 

vários gases poluidores, metais pesados, poluentes orgânicos, assim como 

diversos outros poluidores. 
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1979 - POLUIÇÃO - Acidente ocorrido na Usina Nuclear de Three Mile Island, na 

Pensilvânia, EUA, onde o núcleo do reator derreteu e espalhou radiação 

para as comunidades ao redor. 

1981 - SAÚDE - O vírus da AIDS é detectado em estudos clínicos. Passado duas 

décadas, o vírus se espalhou pelo mundo, matando milhões de pessoas, o 

que fez que muitos países implementassem políticas para frear o avanço. 

1982 - GOVERNO - O programa das Nações Unidas organizou a Estocolmo+10, 

conferencia realizada em Nairobi. Os participantes em comum acordo 

f izeram uma declaração que expressa a grande preocupação com o meio 

ambiente e estabelecem uma comissão independente para criar uma 

agenda que mude as atuais tendências, para traçar um futuro comum, na 

próxima conferencia em 1987. 

1982 - OCEANOS - A convenção da lei dos mares, ajusta toda a estrutura do 

uso e conservação dos oceanos, prevenção da poluição e proteção e 

restauração das populações das diferentes espécies. 

1982 - ECONOMIA - México, e outros países em desenvolvimento junto com o 

bloco de países do Oriente, fecharam emprést imos internacionais de $ 250 

bilhões de dólares, diminuindo a crise. Os emprést imos foram feitos para 

evitar futuras crises. 

1983 - CL IMA - A agência Amer icana de proteção ao meio ambiente, e a 

Nacional Academia de Ciências do EUA concluíram através de relatórios 

que as crescentes taxas de dióxido de carbono e outros "gases de efeito 

estufa" da atmosfera da Terra poderiam provocar um aquecimento global. 

1984 - TOXIDADE - Est ima-se que 10.000 pessoas morreram e muitas mais 

foram feridas quando a fábrica de pesticidas da "Union Carbide" derramou 

40 toneladas de gases tóxicos no ar emit indo uma nuvem de veneno de 

para cidades circunvizinhas de 1 milhão de habitantes. 
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1985 - C A M A D A DE OZÔNIO - Cientistas reportam a descoberta de um buraco 

na camada de ozônio, com dados examinados na Antárt ica Britânica, 

percebeu-se uma diminuição de 10 por cento em comparação ao ano 

anterior. 

1986 - POLUIÇÃO - Um dos quatro reatores nucelares da usina soviética de 

Ct iernobyl explodiu e derreteu-se completamente. A explosão mandou 

partículas radioativas para toda a Europa Oriental , expondo milhões de 

pessoas a pesados níveis de radiação. 

1987 - GOVERNO - No Protocolo de Montreal, que trata sobre substâncias que 

esgotam a camada de ozônio, os participantes planejaram as medidas para 

que se reduza a produção de gases que afetem a camada de ozônio. 

1987 - G O V E R N O - A Comissão Mundial do Meio Ambiente e Desenvolv imento 

publ icaram "Nosso Futuro Comum" (O Relatório Brundtand), com 

conclusões que a preservação do meio ambiente a luta contra a pobreza 

poderia promover o desenvolvimento econômico sustentável. 

1988 - F L O R E S T A S - O trabalhador rural e ambiental ista Chico Mendes morre 

assassinado por fazendeiros. Representando 70.000 seringueiros, Mendes 

contribuiu para o uso sustentável das florestas brasileiras é melhor que 

usar a madeira ou desmatar para a agricultura ou pastagem. O fato 

chamou a atenção internacional para o desmatamento das f lorestas 

tropicais. 

1988 - B IODIVERSIDADE - O biólogo O. Wi lson publicou uma coleção de 

relatórios do Fórum Nacional de Biodiversidade nos EUA, intitulado 

Biodiversidade (Biodiversity). O livro detalha como a raça humana esta 

acabando com os recursos naturais do planeta el iminando rapidamente a 

capacidade que a Terra tem de suportar a diversidade de espécies que 

existem. 
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1989 - POLUIÇÃO - O petroleiro Exxon Waldez acidentou-se nos recifes de 

Prince Wil l ian Sound, Alaska, EUA, derramando 76.000 toneladas de óleo 

cru. O maior acidente desse tipo nos EUA, a mancha de óleo cobriu 5.100 

qui lômetros de costa e matou mais de 250.000 aves. 

1989 - TÓXICOS - A convenção da Basiléia, que controla o movimento de 

resíduos perigosos através de barreiras internacionais, é adotada para 

impedir que sejam enviados resíduos industriais tóxicos dos países 

industrializados para os países em desenvolvimento. 

1991 - SEGURANÇA - O exército do Iraque recuou da ocupação do Kuwait, 

destruindo tanques, terminais de petróleo, através de incêndios. A luta e a 

sabotagem derramaram cerca de 1,25 milhões de toneladas de óleo, o pior 

derramamento da história. 

1992 - CL IMA - A convenção das Mudanças Climáticas, f ixou metas de redução 

de emissões de dióxido de carbono para os países industrializados (níveis 

de 1990 até 2000). O t ratado final chamou para que se diminua o deleite 

humano que esta causando as alterações cl imáticas, mas as expectat ivas 

em curto prazo não são boas devido ao pouco interesse dos Estados 

Unidos. 

1992 - B IODIVERSIDADE - A Convenção da Diversidade Biológica serviu para 

que os países formulassem estratégias para proteger a biodiversidade e 

para os países industrial izados ajudassem a implementar essas estratégias 

nos países em desenvolv imento. 

1992 - GOVERNO - A reunião da "Union of Concerned Scientists" reuniu 1.700 

cientistas, que advert iram que os seres humanos e o mundo natural estão 

em rota de col isão. 

1992 - GOVERNO - Líderes de 117 países part iciparam da Conferência do Meio 

Ambiente e Desenvolvimento, organizada pelas Nações Unidas, (Cúpula 

da Terra), no Rio de Janeiro, Brasil. Participantes adotaram a Agenda 2 1 , 
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um volumoso projeto para o desenvolvimento sustentável que serve para 

melhorar a qual idade de vida na Terra. 

1994 - ESPÉCIES EM PERIGO - A União Mundial de Consen/ação publ icou uma 

revista com a "lista vermelha" com centenas de espécies em perigo de 

extinção, criando um padrão para que o mundo trate a biodiversidade. 

Outras versões do relatório relatam que uma em cada 4 espécies de 

mamíferos e uma a cada 8 espécies de pássaros correm risco de extinção 

em um futuro próximo. 

1994 - POPULAÇÃO - Delegados de 183 países encontraram-se na Conferência 

sobre População e Desenvolvimento na cidade do Cairo, Egito, e ajustaram 

um plano para estabilizar o crescimento populacional. O plano enfatiza a 

importância da educação das mulheres, e acesso ao s is tema de saúde 

para os nascimentos. 

1995 - POPULAÇÃO - Representantes de 180 países encontraram-se na 

Conferência das Mulheres em Beij ing, China, para preparar uma agenda 

para melhorar a vida de mulheres e meninas. Na resolução constam ações 

para reduzir a erosão do solo, desf lorestamento e outras formas de 

degradação ambiental que podem afetar os proventos das mulheres e seus 

famil iares. 

1995 - CL IMA - O Painel Intergovernamental de Mudanças Climáticas (IPCC), um 

grupo reunido pelas ONU 1988, composto de l ideranças científicas das 

questões do cl ima, apresentam um relatório conclusivo que diz "o balanço 

de evidências indicam que as influencia humana tem influencia sobre o 

clima". 

1995 - ETNIAS - Escritor e ativista Ken Saro-Wiva foi enforcado na Nigéria, por 

liderar o povo Ogani contra as companhias de petróleo: Royai Dutch/Shell 

e Cheron entre outras, pela destruição das terras de seu povo. 
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1996 - TÓXICOS - Theo Calborn, Dianne Dumanoski e Peter Myers, publ icaram 

"O nosso futuro roubado", o qual adverte das ameaças da reprodução dos 

animais - incluindo o homem - devido às l iberações de bilhões de 

toneladas de produtos químicos sintéticos no meio ambiente, muitos 

desses capazes de quebrar a harmonia da natureza. 

1997 - GOVERNO - O protocolo de Kyoto fortaleceu as propostas da Convenção 

das Mudanças Climáticas realizada em 1992, exigindo que os países 

industrial izados cortem suas atuais emissões em pelo menos de 6 a 8 por 

cento dos níveis de 1990, valendo o período de 2008 a 20012. Mas as 

controvérsias sobre o protocolo e as negociações das emissões pelos 

países industrial izados deixam obscuro o futuro do protocolo. 

1997 - FLORESTAS - As queimadas das florestas do mundo chegam a 5 milhes 

de hectares, tanto de f loresta como de outras terras. Mais florestas foram 

queimadas em 1997 que em qualquer outro ano da historia. 

1998 - C A M A D A DE OZÔNIO - O buraco na Camada de Ozônio na Antárt ica 

cresceu para 25 milhões de quilômetros quadrados (o registro precedente 

era de 3 mi lhões de qui lômetros quadrados em 1993). 

1999 - GOVERNO - Os maciços protestos da sociedade civil em Seatie ajudaram 

as negociações do comercio internacional destacando o pouco caso da 

Organização Mundial do Comércio para com as questões ambientais e 

sociais. 

2000 - TÓXICOS - O tratado de Poluentes Orgânicos Persistentes (POPs), pediu 

o fim do uso de nove substancias, pesticidas al tamente tóxico e a l imitação 

de uso de outros substâncias químicas. 

2000 - B IODIVERSIDADE - O protocolo de Biosafety (ONU) programa uma 

aproximação mais criteriosa para o comercio agropecuário mundial , 

requerendo por parte dos importadores compromissos prévios para enviara 

os produtos genet icamente modif icados. 
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2001 - CL IMA - O IPCC divulga um relatório que mostra "evidencias novas e 

mais fortes sobre o impacto das atividades humanas, no aquecimento 

global nos últ imos 50 anos, O estudo projeta, baseando-se nas taxas 

atuais, que a temperatura da terra aumentará entre 1,4 e 5.8 graus até 

2100. 

2001 - CLIMA - O presidente americano W . G Bush, anuncia que não ratificará o 

protocolo de Kyoto, dizendo que o país não tem recursos para reduzir suas 

emissões de dióxido de carbono. 

2001 - B IOTECNOLOGIA - Ao custo de $ 3 bilhões, a Projeto do Genoma 

Humano relata que o existem 30.000 genes e não os 100.000 esperados 

pelos pesquisadores. Isso acendeu uma discussão entre diversas 

correntes de pensamento sobre a manipulação desses genes, tanto para 

as plantas como para os animais, incluindo nessa discussão a re

engenharia humana. 

2001 - SAÚDE - Estudo liga quase 2.000 casos de câncer de tiróide ao acidente 

da Usina nuclear de Chernobyl , em 1986, o maior número de casos de 

câncer associado ao mesmo acontecimento. 

2001 - GOVERNO - Ministros de 142 países encontram-se em Doha, Qatar, para 

um ciclo de conversas e negociações para ajustar o comercio no novo 

século. 

2001 - F L O R E S T A S - A ONU relata que países tropicais perdem mais de 15 

milhões de hectares de f lorestas para a agricultura, madeireiras e outras 

ameaças. 

2001 - B IODIVERSIDADE - Estudo est ima que 38 milhões de animais sejam 

contrabandeados das florestas brasileiras a cada ano para serem vendidos 

no mercado negro. 
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2001 - B IODIVERSIDADE - 116 países votam um tratado internacional para 

plantas genet icamente modif icadas, dando aos fazendeiros o direito de 

negociar e vender sementes, l imitando as patentes desse tipo de plantas. 

2001 - B IODIVERSIDADE - Cientistas advertem que milho nativo do México 

sofreu contaminação em contato com milho transgênico dos EUA. 

2001 - ÁGUA - A ONU adverte que os reservas de água do mundo estão 

diminuindo, conseqüência do desf lorestamento que provoca erosão e 

sedimentação dos rios. 

2001 - PESCADOS - O Acordo da ONU para Conservação e Gerenciamento dos 

Estoques Rotas Migratórias dos peixes, impõe regras para a pesca em 

águas internacionais. 

002 - B IODIVERSIDADE - Estudo diz que a metade das biodiversidades 

regionais da Amér ica do Norte está degradada, répteis, pássaros e 

espécies anfíbias estão ameaçadas atualmente. 

2002 - TÓXICOS - Relatório informa que até 80 por cento, dos computadores e 

eletrônica dos Estados Unidos recolhidos para reciclagem são enviados 

para a Ásia, onde são ameaças para a população e o meio ambiente. 

2002 - C L I M A - Uma plataforma de gelo de aproximadamente 3. 250 qui lômetros 

quadrados desprenderam- do Larsem B da Antártica, por causa do 

aumento das temperaturas na região. 

2002 - ENERGIA - A lemanha f ixa objetivo para que pelo menos um quarto de 

suas necessidades domést icas de eletricidade seja gerada pelos ventos 

até 2025. 

2002 - RECIFES E CORAIS - Estudos mostram que o descoramento da Grande 

Barreira de recifes da Austrál ia, é bastante sério em pelo menos 60 por 

cento dos recifes. 
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2002 - DESERTIFICAÇÃO - As escolas em Seul, Coréia do Sul, são fechadas 

devido a enormes nuvens de poeira vinda do deserto chinês (a uma 

distância de 1.200 quilômetros), que se alastra rapidamente. 

2002 - CL IMA - A União Européia ratifica o protocolo de Kyoto, incentivando os 

países industrial izados a reduzirem as suas emissões de gases efeito 

estufa aos níveis constantes no documento. 

2002 - B IODIVERSIDADE - Estudo mostra que consen/ação das terras 

agricultáveis e outros usos da terra, consomem $ 250 bi lhões a cada ano. 

2002 - GOVERNO - 104 Líderes do mundo e milhares de delegados reúnem-se 

em Johanesburgo, África do Sul, para a Cúpula Mundial sobre 

Sustentabil idade e Desenvolvimento, onde del imitaram um plano para 

reduzir a pobreza e proteger o meio ambiente. 

2002 - POLUIÇÃO - A ONU adverte que uma nuvem de fumaça de 3 qui lômetros 

de extensão passou pelo sul da Ásia, modif icando a estrutura cl imática, 

prejudicando a agricultura e a saúde a população. 

2002 - POLUIÇÃO - Derramamento de óleo do navio tanque Prestige carregando 

77.000 toneladas de óleo contaminou a costa da Gal icia espanhola e 

causou indignação da população mundial . 

2003 - B I O T E C N O L O G I A - Relatório informa que a área global de plantações de 

produtos genet icamente modif icadas avança 12 por cento ao ano pelo 

mundo. 

2003 - SAÚDE - Relatório diz que taxa de mortal idade da malária renasce 

"espantosamente elevada" com mais de 3.000 crianças africanas morrendo 

a cada dia. 
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2003 - DIREITOS H U M A N O S - A ONU relata que 30 milhões de mulheres e 

crianças, em toda a Ásia e Pacífico, são traf icadas nos últ imos 30 anos. O 

maior comércio de escravos da história. 

2003 - ENERGIA - As portas da represa de Three Gorges Dam são fechadas e o 

rio Chinês Yangtze enche o reservatório, inundando cidades, terras, e 

sítios arqueológicos e forçou a realocação de 2 milhões de pessoas. 

2003 - PESCA - Relatório de cientistas aponta que a pesca industrial matou 90 

por cento das melhores e mais importantes espécies de peixes do mundo. 

2003 - ALIMENTAÇÃO - O relatório das Agencias sobre AIDS, apontam o 

problema de abastecimento de remédios no sul da África, onde 7 milhões 

de necessitados morreram com a epidemia. 

2003 - MINERIRAÇÃO - Quinze das maiores mineradoras e produtoras de 

metais do mundo prometem não explorar mineração em Sítios de Herança 

Histórica. 

2003 - SAÚDE - Os 192 membros do W H O adotam unanimemente o primeiro 

tratado de saúde pública para reduzir as mortes relacionadas ao 

tabagismo. 

2003 - FLORESTAS - Relatórios sobre a Amazôn ia apontam aumento de 40 por 

cento de desflorestamento em comparação a 2 0 0 1 , e o Brasil registra a 

segunda maior marca em 15 anos. 

2003 - CL IMA - O hemisfério norte da Terra teve um aumento de temperatura 

média anual desde 1980, maior que os outros 2.000 anos passados. 

2003 - CL IMA - Europa adota a primeira lei de negociação de emissões, dando 

ao carbono valor de mercado na União Européia, a se iniciar em 2005. 
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2003 - GOVERNO - A reunião OlVIC e m Cancun, IVléxico, entrou em colapso 

devido às disputas dos subsídios dados a produtos agrícolas por parte dos 

países industrializados. 

2003 - ECOSISTEMAS - O relatório dos UN diz que o número de áreas 

protegidas no mundo passou de 100.000, cobrindo uma superfície da terra 

maior que a índia e China juntos. 

2004 - POLUIÇÃO - A UE emitem pr imeiro relatório sobre poluição. O relatório 

contém grande riqueza de dados que representam um marco histórico na 

util ização desses dados pelas autor idades. 

2004 - B IODIVERSIDADE - Estudos reportam que na década passada, a guerra, 

a caça, a mineração e outras ações humanas acabaram com 70 por cento 

da população global dos gori las, sobrando apenas 5.000 pelo mundo. 

2004 - CL IMA - Mais de 2.000 pessoas são mortas durante uma chuva torrencial 

que inundou o Haiti e a Repúbl ica Dominicana. Ambiental istas cu lpam o 

desf lorestamento do alto dos montes pelos desl izamentos que soterraram 

colheitas, animais, e populações. 

2005 - CL IMA - Furacão KATRINA, atinge os Estados Unidos, causando 

inúmeras mortes e incalculáveis prejuízos materiais [106,107]. 

2007 - CL IMA - IPCC divulga o pr imeiro relatório sobre mudanças cl imáticas 

mundiais. No relatório os cientistas apontam que as atividades humanas 

são as principais causadoras do aquecimento global. 

2007 - CL IMA - IPCC divulga o segundo relatório sobre mudanças cl imáticas 

mundiais. No relatório os cientistas decorrem sobre as conseqüências do 

aquecimento, principalmente para demonstrar que suas conseqüências são 

uma realidade, e caso não se tome medidas imediatas, o futuro os danos 

terão proporções inúmeras vezes maior. 
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2007 - C L I M A - IPCC divulga o terceiro relatório sobre mudanças cl imáticas 

mundiais. No conteúdo deste relatório estão medidas que têm urgência em 

serem adotadas, tais como o investimento em fontes de produção de 

energia mais l impas, util ização de veículos mais eficientes no quesito 

consumo de combustível e emissão de poluentes, diversif icação da matriz 

energética, diminuição do desf lorestamento, sobre tudo na Amazônia , entre 

outras medidas para diminuir o impacto das atividades antropogenicas no 

cl ima do planeta. 

2007 - CL IMA - IPCC divulga o quarto relatório sobre mudanças cl imáticas 

mundiais. [108] 

2007 - GOVERNO- O governo norte americano admite a necessidade de se 

reduzir as emissões de gases efeito estufa, entretanto não se compromete 

com o Protocolo de Quioto, nem com qualquer tratado internacional. 

2007 - GOVERNO - ONU anuncia através do Programa das Nações Unidas para 

o Meio Ambiente (PNUMA), que a meta de plantar um bilhão de árvores no 

ano de 2007 foi cumprida.[109] 
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A N E X O B - índices u t i l i z a d o s n o T r a b a l h o 

Definição de índice 

Os índices e os indicadores são formas de descrever e quantif icar 

fenômenos de diversas naturezas. 

De acordo com Spanger 2003: 

"existe uma estreita relação processual entre indicadores e 

índices. Enquanto indicadores se dest inam a descrição de 

aspectos parciais de um fenômeno, índices v isam sintetizar a 

descrição do mesmo, agregando vários destes indicadores, para 

que seja possível obter um quadro mais próximo da realidade" 

[38]. 

A definição de índice segundo o dicionário é "valor obtido através de 

uma série de observações é utilizado como indicador de freqüência ou nível de 

uma realidade quantificável' [49]. 

Ao longo dos últimos 40 anos, vários indicadores e índices foram 

criados com a intenção de explicar a relação do homem com a economia, 

sociedade e meio ambiente. Devido à complexidade da elaboração de um índice, 

há a possibi l idade de manipulação de resultados. Por esse motivo os índices 

devem ser apresentados com um relatório onde constem a metodologia e dados 

uti l izados, com isso possibil itando uma maior confiabil idade [38]. 

Os índices selecionados para este trabalho foram elaborados por 

ent idades de grande relevância mundial . 

É oportuna a obsen/ação de Spanger [38], com relação a índices que 

necessitam de extensas explicações, pois isso afeta seu valor de comunicação. 

Esse pode ser o motivo pelo qual os índices sócio-ambientais sejam pouco 

conhecidos do publico em geral. 
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B I - Pegada Ecológica 

A pegada ecológica {"FootPrint") é o principal índice anal isado no 

presente trabalho por ser um índice que esta l igado diretamente ao consumo em 

geral e seus rejeitos, levando em conta não apenas o impacto da produção como 

também o impacto ambiental . 

Seus criadores, Mathis Wackernagel e Will ian Rees [39], ambos os 

professores e pesquisadores do " U B C s Healthy and Sustainable Comununit ies 

Task Force", t inham a intenção de responder a questão: quanto o homem 

realmente esta usando de natureza. Para responder a esta questão criou-se um 

índice, nomeado de Ecological Footprint, traduzido para o português como 

Pegada Ecológica 

Como já dito anteriormente, a Pegada Ecológica á a área total necessária 

para produzir al imentos, energia e insumos e também eliminar a poluição de cada 

ser humano de maneira sustentável e a cota da energia é a maior e a que cresce 

mais rapidamente também. O ciclo da energia é, dentre todas as demais 

at iv idades humanas, a que mais contribui com os grandes problemas ambientais 

globais (efeito estufa, chuva ácida e mudanças climáticas) devidos, 

pr incipalmente, as emissões de CO2. Essas emissões estão num crescente ao 

longo das últimas décadas como nunca na história. 

As emissões de CO2 estão crescendo e, segundo todas as previsões, 

isso vai continuar pelo menos nas próximas décadas. As concentrações de CO2 

estão, segundo a maioria dos cientistas que estudam esses fenômenos, 

diretamente relacionadas ao aquecimento global e mudanças climáticas. 

Dentre outras conseqüências das alterações ambientais que estão 

ocorrendo no mundo, a escassez de água é o que criará provavelmente mais 

transtornos no mundo, num futuro relativamente próximo. Esse é um dos temas 

mais importantes a ser abordado em futuras pesquisas [12]. 

De acordo com esse índice o máximo que o ser humano poderia utilizar 

para sua sobrevivência seria de 1,8 hectares por habitante, atualmente o ser 

humano precisa de 2,85 hectares para sua sobrevivência (média mundial), a 

di ferença é a quantidade de natureza que está sendo consumida. 
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FIGURA 24 - Evolução da "Pegada Ecológica" por componente, 1961-2003 [12]. 

O índice Pegada Ecológica (PE) está diretamente ligado aos padrões 

de consumo das nações, pois quanto mais se consome maior é o índice. 

Observa-se através do gráfico acima a participação de cada 

componente na formação do índice, confirmando a grande participação do item 

energ ia . Este, por sua vez, é o grande responsável pela geração de CO2. 

Percebe-se que a tendência é de crescimento, como a observação feita 

pelo mesmo relatório. 

A PE Global quase que quadruplicou entre 1961 2003, aumentando 

mais rapidamente que a população, que quase duplicou durante o mesmo 

período. Em outras palavras isso significava que, em média, cada ser humano 

está consumindo cada vez mais [12]. 

Na realidade a análise mais detalhada dos dados constata que os 

níveis de consumo são bem desiguais entre os países (alguns países consomem 

muito e outros pouco). 

Os níveis de renda também influenciam o índice pegada ecológica, 

pois quanto maior a renda maior a capacidade de compra de produtos e serviços, 

aumentando assim o índice. 

De acordo com o gráfico 25 [12] alguns países têm grandes débitos 

e, nestes casos, é urgente a necessidade de aumentar o consumo de produtos 

ambientalmente sustentáveis (do ponto de vista do PE), diminuindo assim o 

consumo de produtos não sustentáveis, essa af irmação leva ao raciocínio de que 
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os países com saldo positivo de PE poder iam consumir sem grandes 

preocupações, porém isso não é verdade, pois no cómputo gera, na população 

mundial o PE é negativo e mesmo os países com saldo positivo, em sua maioria, 

possuem esse saldo por falta de consumo e não por consumo ambientalmente 

correto. 
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FIGURA 25 - Evolução da "Pegada Ecológica" por grupo de rendimento nacional 

por pessoa, 1961 - 2 0 0 3 [12]. 

Apenas para ilustrar a gravidade do que demonstra o índice e a sua 

importância, se a população da China alcançar o padrão de consumo, per capita, 

do americano médio, ou melhor, a "pegada ecológica" dos amer icanos, seriam 

necessários quatro planetas para suprir tal demanda [12]. 
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B2 - índice de D e s e n v o l v i m e n t o H u m a n o - IDH 

O IDH apresenta uma med ida conjunta de três d imensões do 

desenvolv imento humano: viver uma vida longa e saudável (medida pela 

esperança de vida), educação (medido pela alfabetização de adultos e pelas 

matrículas nos níveis primário, secundár io e superior) e o "padrão de vida" 

(medido pelo rendimento em paridade do poder de compra da moeda local, PPC) 

[46] . 

A publ icação deste índice, feito pela O N U , é anual , e procura observar 

as al terações ocorridas de um ano para o outro. O índice de desenvolv imento 

humano (IDH) não abrange todos os lados do desenvolvimento humano, porém é 

um forte indicador da si tuação e m que se encontram indivíduos de uma 

determinada sociedade. 

A renda per capita de um país é um forte componente do IDH, na 

medida em que essa renda favorece os outros componentes indiretamente (saúde 

e educação) , porém existem países que conseguem maior IDH com menores 

níveis de renda, como no caso do Chile e do Bahrein, pois ambos têm PIBs per 

capita idênticos, porém seus IDH são bastante diferentes como na f ig. 26. 

R$ 25.000.00 

R$ 20.000,00 

^ R$ 15.000,00 
ü 

•u 
£ R$ 10.000,00 
0¿ 

R$ 5.000,00 

R $ -

.,.'i.*">'-j;.p, 

•í..-Barem ; 

0,866 0.867 

IDH 

FIGURA 26 - Comparação Renda/capi ta e IDH entre Chile e Bahrein 

Fonte - PNUD [46]. 
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FIGURA 27 - Comparação entre Egito e Namíbia, renda e IDH 

Fonte: 46. 

A figura ac ima mostra que alguns países são mais ef icientes nos usos 

de seus recursos quando se trata de valorizar a qual idade de vida de sua 

população. 

A classif icação é feita em três níveis, e levado, médio e baixo, onde os 

índices variam da forma da tabela abaixo. 

TABELA 6 - Classif icação do IDH 

Ideal 1,00 

Elevado Igual ou maior que 0,80 

Médio Entre 0,50 e 0,79 

Baixo Abaixo de 0,49 

Na classif icação dos países com IDH igual ou superior a 0,8, possuem 

renda per capta ac ima de $ 7.000,00, porém nem todos os países com renda 

super ior têm IDH nesse nível. 
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B3 - índice de Fe l i c idade d o Planeta {The Happy Planet Index)- HPl 

A fundação New Economic [45], definiu o HPl pela seguinte fórmula: 

SATISFAÇÃO DE V IDA X EXPECTATIVA DE V IDA 
HPl = 

"Pegada Ecológica" 

Ou ainda "uma média de anos de uma vida feliz produzida por uma 

dada sociedade, nação ou grupo de nações, por unidade de recursos consumido 

do planeta". 

Onde: 

-Satisfação de Vida - medida subjet iva que é determinada através de 

pesquisas em ciências sociais e psicológicas para entender fatores que 

inf luenciam o bem estar e a correlação da confiabi l idade, predita em indicadores 

objet ivos, associados ao bem estar (questionários considerando vár ios aspectos 

do sent imento humano) humano. 

Satisfação de vida é medida através de questionários aplicáveis a 

população. Apesar de ser uma medida bastante subjetiva é a que melhor retrata a 

sat isfação do indivíduo e m seu meio, 

-Expectat iva de Vida - medida objet iva de relativa faci l idade de 

mensuração e 

-"Pegada Ecológica" - como definido no item 8 1 . 

•. -PtH 
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B4 - índice d e S u s t e n t a b i l i d a d e A m b i e n t a l 

O índice de Sustentabi l idade Ambiental -ISA- {Environmental 

Sustainability índex - ESI) [45] foi apresentado em 2002 no Fórum Econômico 

Mundial por pesquisadores das universidades americanas Yale e Columbia. O 

ISA tem como objetivo comparar a capacidade dos vários países, no que diz 

respeito à proteção do seu meio ambiente natural , não só atualmente, mas 

também com as ações necessárias para que a melhoria aconteça também no 

futuro. A cada ano, o ISA sofre a lgumas alterações sempre com o objetivo de 

refletir melhor o aspecto que envolve a construção de um desenvolv imento 

baseado na qual idade de vida do homem e do meio ambiente [Columbia 

University e Yale University [45]. 

O ISA foi criado com base na integração de 76 variáveis em 21 

indicadores de sustentabil idade ambiental que resultam num índice que varia de O 

a 100, sendo 100 a melhor aval iação. O ISA foi desenvolvido com o propósito de 

ser um instrumento de auxílio dos tomadores de decisão no que tange à questão 

ambiental da região ou nação. O ISA também foi pensado como uma 

complementação ao PIB e ao IDH na aval iação do progresso de um país, na 

medida e m que possibil ita uma análise segundo uma ótica ambiental . 

Os países de industrial ização mais avançada têm suas economias 

associadas a f luxos energéticos e de materiais de tal monta, que causam, 

inexoravelmente, impactos ao ambiente natural e que são captados pelos 

componentes do ISA. As atividades econômicas intensivas em energia e em 

materiais desses países, mesmo com elevados graus de eficiência (baixa 

Intensidade Energética), afetam de a lguma forma a sustentabil idade de suas 

economias, pois a manutenção desses f luxos influi diretamente nos recursos 

naturais, que são finitos, e na capacidade de absorção dos resíduos. 

I Os piores índices estão entre as nações em desenvolv imento e 

nações pobres da África. Esta constatação é porque muitas destas nações ainda 
I 

precisam prover suas populações de condições mínimas de sobrevivência. O 

índice de Sustentabi l idade Ambiental evidencia a já conhecida, porém não 

provada, relação entre renda e presen/ação ambiental . Outra evidência 

i demonst rada é que o cuidado com o meio ambiente e a manutenção das 
í 
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potencial idades do desenvolv imento em bases sustentáveis é um desafio tanto 

para os países ricos quanto para os países pobres. 

É importante destacar que, em função das especif ic idades locais, as 

melhores práticas nem sempre podem ser retratadas em outros lugares. Na 

medida em que existem fatores l igados às at ividades econômicas, à assistência 

social e às condições do meio ambiente do presente, as combinações entre elas e 

o estado de cada fator resultam em realidades distintas. 

A heterogeneidade do ISA é bastante grande, bem maior que a do 

IDH por exemplo. São raros os casos onde os componentes do IDH estão nos 

extremos, ou seja, um país com baixa renda e alta expectat iva de vida. No 

entanto, o índice de Sustentabi l idade Ambienta l , é consti tuído por componentes 

tão díspares quanto à qual idade dos sistemas ambientais e a capacidade sócio-

institucional. Ou seja, um país pode ter áreas preservadas, sem atividade 

econômica, o que pode favorecer a qual idade do ar e a biodiversidade, por 

exemplo, e ao mesmo tempo apresentar baixos índices de ciência e tecnologia e 

governança ambiental . 

A f igura abaixo mostra este índice através do mundo (tons mais 

escuros equivalem aos melhores valores do ISA. 

i ,29.2-40.0 L _ J 40.5-46.2 146.6-52,4 

RoDirteon Projocuon 

52.5-59,6 59,7-75.1 

FIGURA 28 - ISA através do mundo (tons mais escuros equivalem aos melhores 

valores do ISA) [45]. 



B5 - índice Gin i 

É baseado na curva de Lorenz que é unn d iagrama que representa 

esquemat icamente a distorção da distribuição de renda numa determinada 

economia. Se a curva é uma reta a 45 graus, isso representa a equidade perfeita. 

Quanto mais a curva se desvia da diagonal, maior é o grau de desigualdade da 

economia, ou seja, o índice Gine aproxima-se da unidade. Essa é a si tuação 

hipotética onde uma pessoa retém toda a renda de uma população. Quando a 

curva tende à d iagonal , é a situação hipotética, onde há u m a distr ibuição 

equânime da renda e o IG aproxima-se de zero. O gráfico a seguir representa a 

curva de Lorenz mundia l , situação em que 6 1 % da população retém apenas 5% 

da renda, outros 2 3 % da população retém 13% da renda e a últ ima faixa, a dos 

mais ricos (17 % da população) que retém 8 2 % da renda 

100 

20 40 60 80 

porcentagem da população 

FIGURA 29 - Curva de Lorenz mundial . 

O índice Gini (IG) é calculado como: 
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A N E X O C - E x t e r n a l i d a d e s 

Na atual idade os preços dos produtos refletem apenas os seus custos 

de produção e comercial ização, não considerando os impactos que a fabr icação e 

uti l ização desses produtos possam causar ao meio ambiente e/ou a sociedade. 

Esses possíveis impactos são as chamadas e x t e r n a l i d a d e s . 

Os valores dos produtos obedecem a uma lei de oferta e procura. Com 

isso a composição dos preços dos mesmos se dá da forma descrita na FIG.30. 

Preço Oferta (custo marginal privado) 

Dôrnanda 
(ben&ncfo marginai líquido privatíô) 

Q S Quenlitíade Produzida 

F IGURA 30 - Equilíbrio de mercado na ausência de external idades [33]. 

Onde: 

EO = Equilíbrio de mercado, 

PO = Preço no equilíbrio de mercado e 

0 0 = Quant idade no equilíbrio de mercado. 

A FIG.30 mostra um mercado em um estado perfeito. Nessa condição 

quanto menor o preço, maior a demanda (quantidade de produtos vendidos). Este 

caso serve para verif icar como se forma o custo de um produto. O chamado 

c u s t o m a r g i n a l é a variação no custo total de produção advinda da var iação em 

uma unidade da quantidade produzida. Graf icamente, a curva que representa a 

evolução do custo marginal é uma parábola concava, cujo ponto mínimo se 
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encontra o número de bens que devem ser produzidos para que os custos sejam 

mínimos. Porém sem considerar possíveis custos sociais ou ambientais. 

Preço 

P* 

PM 

/ Oferta (custo marginal privado) 

N^^^ i ^ s ^ / " ^ Benefício Marg. Social = 

" " T C / Benefício Marg. líquido Privado + 
\ v Benef. de Externalidade 

/ \ ^ Demanda (benefício marginal liquido privado) 

• 
Q M Q * Quantidade Produzida 

FIGURA 31 - Equilíbrio de mercado na presença de external idades positivas [33]. 

Onde : 

E* = Equilíbrio na presença de external idades, 

EM = Equilíbrio de mercado, 

P* = Preço de equilíbrio na presença de external idades, 

PM = Preço no equilíbrio de mercado, 

Q* = Quant idade produzida com cómputo dos benefícios externos e 

Q M = Quant idade no equilíbrio de mercado. 

No caso ac ima, as external idades que foram incorporadas são 

posit ivas. Isso faz com que o preço pago pelo produto seja menor que seu real 

benefício e, neste caso, o aumento de preço e de demanda são compatíveis e até 

mesmo desejáveis. Um bom exemplo disso é a educação - quanto mais se 

investe em educação, maiores são os benefícios sociais e não se causa danos ao 

meio ambiente. 

Outro produto que se pode citar é o álcool combust ível , pois em seu 

ciclo de produção el imina CO2 e ainda evita a emissões por parte do consumo de 

produtos derivados dos combustíveis fósseis. 
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Preço Jf 

Oferta 
(custo marginal privado) 

Custo Marg. Social = 
Custo Marg. Privado 
+ Custos Externos 

Demanda (benefício marginai) 

Q M Quantidade Produzida 

FIGURA 32 - Equilíbrio de mercado na presença de external idades negat ivas 

[33]. 

Na FIG.32 tem-se a si tuação onde o custo das external idades é 

negativo. Nesse caso deve-se observar que o custo do produto se desloca a um 

patamar maior. O produto f ica mais caro e diminui sua demanda, o que seria 

desejável . Isso por agregar ao seu preço os custos das external idades. Esta 

si tuação é veri f icada nos pontos Q*e E*. A di ferença entre os preços com e sem 

external idades equivale aos custos para recuperar os prejuízos causados pelo 

bem. 

Um exemplo disso é a indústria de petróleo. Caso esta incorporasse 

os valores necessár ios para capturar o CO2 que seus produtos emi tem, o preço 

seria maior o que, em teoria, diminuir ia a demanda. O impacto ambiental também 

seria menor, pois as indústrias ter iam a obrigação de eliminar todo o CO2 que 

fosse emit ido [33]. 

No caso dos automóveis híbridos, que tem seu preço maior que os 

comuns, com a incorporação das external idades, provavelmente seu custo ficaria 

mais atrat ivo. É claro que tudo isso necessi ta de muitos estudos e 

regulamentações. Mas não deixa de ser uma boa forma de se incentivar seu 

comercio. 
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